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O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

Segurança se reune em Brasília
Poro anolisar problemas relativos à segurança in­

terno do País c: tarão reunidos em Brasília, nos dias

6, 7 c 8 de fevereiro próxmo, todos os secretários de

Segurança, e chefes Ida Polícia Federal c da Inspeto­
ria-Geral das Polícias Militares. Participarão de um

congre::so interesdual que é promovido pelo Ministé­
rio do Justiça c que visa o exame da, doutrinas de se­

gutança interna e o combate à subversão cm escalo na­

cional.Flori'anópolis, Dcmingo, 12 de janeiro de 1969 - Ar..o :>1 - N° 16.036 - Edição de hoje - 16 páginas - NCrS 0,20
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Em cerimonia simples realizada

no palacio do Planalto, o Ministro

Rondon Pacheco deu posse ao Ge­

Geral
f

Riograndino Costa e Silva no

cargo
.

de Secretario·particular do

Presidentc da Republica. O novo

Szcretario.particular, de 61 anos

ele idade, é gaucho de Taquari,
com curso de Direito e historta­

dor, é irmão do Presidente Costa e

Silva e substitui no cargo, a um

seu primo, o sr. C:frlos Costa, filho

do . Consultor·Geral da Republica
'S1'. Adroaldo Mesquita Costa. O

sr. Carlos Costa foi nomeado pc·

lo Governador Negrão de Lima

chefe do Gabinete Civil do, Gover­

no da Guanabara.

CUBANO REFUGIA·SE

O fazendeiro Oscar Pedro Galo I
Martinez, fug�tivo ele um �amp:) '-j
de concentração cubano, foi

detl'ldo peio DOPS .de Pernambuco,

após haver chegado no Reci:e, no
.

dia 3 deste mês. Depois de ouvir
toda a narrativa dos íníortunios
sofridos pela cubano, o diretor. do
DOPS, sr. Moacir Sales, decidiu

·toma� todas as providencias cabi­

veis para a regularização dos .do­

cumeritos do fugitivo.

ESCOLA DE GU.ERRA TEM
NôVO MEMBRO

O engenheiro José Manuel Gnn­

çalves de Oliveira, das Centrais

Eletricas cc São Paulo (CESP),
foi designado para integrar o cor­

po ).}ermallente da Escola Superior
de Guerra.

Q..OSTI\" CONP'ECX:>ROp. "

r,

MlúrsTRo PORTUGU:itS

O presidente Costa e Silva

feriu a Ordem Nacional do Cru·
. zeirq do Sul, no grau de Grão

':;wz, ao ministro de EstÇl.do adjun­
to. á presideneia do Conselho, de

M,iÍ1istro ele' Por,fugal, sr. Alfr�do
(Queiroz Filho Vaz Pinto, e, no grau
de Grande Oficial, ao jornalista IL:.�iz Forjaz Trigueiros, também

'

'I

portugúês.

lUATO GROSSO VAI

EXONERARINTERI�OS

Milhares de, funcionarios interi·
nos do Estado do MattJ Grosso se·

rão demitidos brevem�nte, de aem:- IIdo com a Constitüicão brasileira,
quc não admitc ser�idores publi· !

cos sem que tenham prestado con·

curso. E o governador Pedro Pê·

drossian ,{;stá preocupado, pois
com essas exonerações a maquina
administrativa pratica;:nente vai

parar, uma vez que, na sua maio·

ria, é integrada por interinos.

PREFEITO DE. ,PÔRTO
ALEGRE CONTINUARIA

"Apesar de a Asse�bléia gaucb::t

,I haver homologado a escolha do sr.

.. Thompson Flores para exercer o

II cargo de prefeito de Porto Alegre.
,surgiram rumores nos meios po·
líticos ele que o sr. Celio Marques
séria maritido na Prefeitura.
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Florianópolis
tem expOSição

P�isagem da Ilha

O Conselho dc Engenharia, Ar·

quitetura e Urbanismo da Pretei­
tura Municipal de Ftoríanépolis,
obedecendo ao cronograma estabe­
lecido para o planejamento in�c-

;�:;:;��i1��f�:i��fjf� t
Capital, na Galeria COMASA.
Fonte do Conselho aüi.nou que,

"sendo índíspensávél e tundamen­
tal para o sucesso não só do pla­
no, como da sua Implantação, a

partlcípação permanente de tôda fa
comunidade em todos os trabalhos

, --'-� _"__....,.. _r------

cm andamento e a realizar" conêla- Em sua, segunda reunião, a Co-

mamos todo o povo de Ftortanópu- missão Geral de Investigações
j1�s e municípios da mícro-regtão a apreciou o anteprojeto do seu re-

crrnpareccr para 'bem inteirar-se g ímcnto interno, discutiu vários
........

.río que se está realizando, prepa- processos e resolveu instituir uma

�atÍdo.se para' proporcionar à equi subcomissão em São Paulo.

pe de planejamento na fase de Os no nes dos componentes da

pesquisa, que se iniciará breve- subcomissão de São Paulo não Io-

'mente, subsídios de real valor pa- rum revelados c um dos membros

ra os objetivos perseguidos". da CG� disse que 'nota oficial "es-
::::;;:: A próxima

A exposição, do Conselho de En- S{#({:{::·'.' ::,:, ,nião será realizada na têrça-téira
genharía, ,Arquitetura c Urbanismo .' � ': ,:,n:}:::'f:'�,:}::"C�;;::' A segunda- reunião çla Comissão Ao final da reunião foi criada
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tQr,tip, já'cm forma de al?-teprcijc'.-' "có me�nbtos, ;,n.!?:m?�dõl> 'cntrc ser·

ma receba a visita de milhares de pe.as,,_ecI11o é o casó po.nta de ferrw, antes de: e,hcgar ao Saco to. O ,docn nento l'oi' aprovado, mas' vidores Civis e militares ou' profis·
pessoas, segundo revelou ontem a ·Os contôrnos da Ilhà; cm a)�umas 'pal'h:s, lcmbralll paisagens curu- será modificado .em' 'alguns itens. sionais liberais e reconheei::la ido-

O ESTADO a mesIVa fonte.
'

�os: timões �'i
-'

Pass-ou, então ,u CGI. à fase mais neidade pelo l;'residente da: R�pú-
\, ,I

.
'

,
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importante" dos s,eus trabalhos, I) blica. l1_lediante indicação do Minis-

eXame dos 21 processos que lhe ro- tI'O d� Justiça."

Ivo inaugurou
em Itajaí e "

em Cambntiú
Acompanhado de Secretários (te

Estado, assessôres técnicos e pai'-'
lamentares, ,o Governador, Ivo Silo
veira seguiu ontem pela manhã à
cidade d� Itajaí e a,o Balneário de

Gamboriu, nu visita
.

de inaugura·
ções. Em Hajaí, inaugurou um

pôsto de saúde e 11S obras de am-'

pliação da MUiternidade "Mariéta
Konder Bornhausen". Em Cambo­

riu, fêz a entrega de um outro pôs·
to ,de saúde e da rêde de abasteej­

Ipento de água na �arra do Ari·

riu, s�gundo informou o Gabinett!
de RelaçÕes Públicas.
O Governador participou de um

a!môço, ainda em Cambol'Íu, re·

gressando à tarde à Capital, cm

companhia de tôda a sua comiti­
va.

Medicina úiz
,

' �...

quem passou
no vestibular

,

Agua ,'diminui
na 'Capital
por' dez, dias

Tchecos têm
(

•

nova crise
na política
A advertência sôbre quem dc",,·

rá assumir a presidência uo Par­

lamento' da Tcheco-Eslováquia voJ·

tou a se manifestar ontem, quandll
..divefsos setores insistiram em que
devem ser designados outros políti·
cos para enfrentar Peter Colotka,
candidato oficial à chefia �o PC
'tcheco. O debate foi reaberto pe·
Ja II,nprcnsa, quc criticou accrba,
mente a posi�ã'o do Partido Comu­
nista no episódio da destitijição de

Josellh Smir1wwsld da llr��;idêllcja
tio r,uJamcnto lial.l,uê!c país. ____.

,

\ ' ..

O's résult:ltlos' finais, (lo exume

,'e�tibular pina' a Faeuida::le de'
l\1.ed,icfn� da lÍFSC devérãiJ ser co

nliecido� ,I nanhã, conÍoáne infor·

n1QU uma fonte daquela Escola. Na

'O 'Dirctor do Departamcnto Au"'

tônomo de Ellg'enhaJ;ia Sanitária �

DAES 7; engenheiro Anito J;'etry,
informou' que 'durante de� dias, a

lJartir de onte'm, haverá redução

prova eliminatória ele Português fo­

dm eliminados 58 candidatos, pros,
seg'uindo nos exames os 218 res­

iflntes, que realizaram as provas
de Física, Química, 'Biologia c In·

glês, csta cfetuada ontem.
.,

no fornecimento de. água à Cida·

dc, para
-

que·" possam ser realiza·

d,os os trabaihos :de interligação
dos 15' quilômetros da adutora qtM
ainda deve ser ligada ao sistema
de abastécimento da CapitaL

Pur outro lado, eonL.imam 'aber.
'"

tas as inscnçoes para os' demll,is

vestibulares da UFSC (In tôdas as

Faculdades, com exceção da Faeu!­

dade de Serviço Social, que ab'�f�
as inscrições dia 15, encerrando·as
a 5 de fevereÍro.

Enquanto isto, há notícias ' rl:�

que a água tem faltado riU um

grande número de residências, prin·
cipálmente aquelas situadas nas

zonas mais al�as' da Cidade, quc sc

ressentcm ,do líquido nos dias de

falor que tem feito.

)

França quer
dar 50 aviões
aos árabes �

�

Bispos irão
debater crise
da Igreja

Os Franceses ameaçaram ontem
a cntreg'ar aos Arabes os aviões

comprados por IS1 áel para melhor

se equiparem nUls conflitos do

Orientc Médio, ;1:))OS a rccent�

g'ucrra dos "Seis Dü's". O Govêrno
Francês a.firmou q\lé se Israel exi·

gir a devolução dos 100 milhões
de dólares pagos autecipa:!rl nente
pela compra dos 50 \tviôes a jato do

tipo "Miragc ':' CllLl'Çc·ur.1 os referi­
dos aparelhos aos AJ'''ilbes, pois I)

Prc:;;illcnte Charles De �otllle j<\
1I1;l1'COU a l'L:lUe:-;s� do!? ,lp<1rclJ103.

o Sínodo dos Bispos, anuncia·­
do pelo Papa Paulo VI para o dia
11 de outubro dêste ano, foi con­

vocado com a finalidade de aju­
dar o Vaticáno a enfrentar a c1':"
se surgida na Igreja, seg'undo ue·

çlaTou D. Ladislau Rubill, secrctá·

rlo·g'eral da assembléia episcopal,
ontem em Roma. Obserl'adores in·

tCl'l:in:taram a afirmação do pIC­
bdo como l.:ma iadicação de que
a posição da Igreja a respeito do

cOlltl'Õ�e tla nat,alidade será um

dos t�m;,;:; llfiucivais tlo �íl1otlo.'

Os' estrangeiros ,envolvidos em

processos pela Comissão Geral de

Investigações e que tiverem confis­
cados, seus bens ilicitamente a rl­

quiridos, dependendo do caso, se­

rão expulsos imediatamente do

pais.
O Decreto-Lei assinado pelo Pre­

sidente da República fixa .norrnas

sôbre a expulsão, inclusive para
autorizar, de maneira mais rápi
da, a expulsão de indivíduos que
cometam crime contra a economia

nopulai·.
(') Deoreto-Lei é . um desdobra­

mento do Estatuto dos Estrangei­
ros elaborado pelo Ministério da

\ Justiça e que sintetiza tôda a Te­

gíslação existente sôbre estrangei-
ros.

A expulsão .de estrangeiros que
tenho n cometido crime contra a

economia .popular, embora precei­
to já da antiga lei, foi revitalizada
no Decreto·Lei. O processo de ex-

esonesto
pulsão será sumário c resolvido
cm lJOUCO tempo,
O Sr. Osvaldo lVIarcelino Pinto,

_presidente da Comissão de Coortle­

nação de inquérito c Sindicância,
órgão suhortlinado ao Conselho de

Segurança Naeional, disse que,

eventualmente, muitos dos preces
sos que se encontram arquivados
em seu departamento c que ainda

não tiverem sido julgados, poderão
ser encn ninhados à Comissão Ge­

ral de Investigações.

Disse ainda o 'presidente da Cc­

eis que os processos já prescrito s

não serão enviados à CGI, "pois o

Ai.5 ressalva a coisa julgada c nin­

guém pode ser julgado' d as vêzes

peJo mesmo crime." a maioria dos

processos .que se encontram arqui­
vados na Coeis, que funciona no

4." andar do Ministério da Justi-

ça, são da administração do ex­

.

Presidente Juscelino Kubistchek.

CGI começa a agir em São Paulo

ram entregues. São todos antigos e

elaborados por vários setores go-

vernamentaís, entre ministérios !�

órgãos de segurança. Alguns dos

processos foram encaminhados aos

órgãos de segurança 'do Govêrno,
entre os quais. o SNI, para .maio­
res informações. Ê5S�S órgãos pn·
derão realizar diligências e juntar
doer. nentação própria para me-

lhof instruir o processo.

Albuquerque diz qu� a

Drandemeta é a reforma
Em entrevista a uma l'evista bra·

sildra que a publicará na próxima
scmana, o lYIinistro do Interior, Ge­

rieral Afonso Albuquerque Lima,
afirma' que "o sentido punitivo não

� o mais importante, na retomad.l
do processo revolucionário, a tra·

vés da edição do Ato InstitucionaJ
n." 5" e que, ao contrário, a meta

atl,lal são as reformas.
O Ministro anuncia que o pro·

cesso da reforma agrária no país

cstá descncadeado, sendo o No!'·

deste o pr'/TIeiro ponto a ser at111'

gUo. Refere·se à solenidade de

posse do major Joaquim GO!1çaj·
ves ViÍarinho Neto I�a Secretarja·
Ex�cutj iI:t do Grupo Especial de

'Racionaíização 'da Agroindústri.t
Canavieira do Nordestc, orgão di'.­

Sudene, à qual compareceram, ma­

<>:içamcnte, oficiais, jovens, de capi­
tães a corOlléis.

Reforma Agrária
II

em iêrmos SérlOSIl

Para o Ministro Albuquerque Li·

ma, a posse é de deslanche da rc;·
. (arma agTária, "cm têrmos sério,s" /

I

e afirmou que é o capítulo mais

importantc da rcforma agrária no

Nordeste.
A seu ver, a lJresença ,dos jovens

oficiais na posse "de nn de seus

colegas revela outro aspecto de

grande importância na atual qua­
dratura política."
'Considera que a concrdização
das reformas é a grande meta atual

c, cxplicando sua afirmação, rele:·

re.se ao "júbilo da jovem oficiali·
dade por ver confiada a um dos

s�us memhros a ÍlhportmIte tarefa

de reformulação das nossas estru·
turas ag-rárias, com seriedade e

sem (\Clnagogia, mas -com finJl�z'..
e com o objetivo de aumentar a

produtividade, vis'ando ao berr,'
estar de todos c· ao pro:;res50 d:J

paí�."

O General Albuquerque, Lima

precOl'lÍza, na entrevista, a união
de todos os jovens "em prol da co·

locação do país nos rumos do pro­
g-r�sso." Diz que devcm ser inte­

gradas nesse objetivo "até 111e5mo
as minorias que foram cngana ;Ia:;

por conhecidos elementos a seni.·
ço de causas condenáveis."

ff....
-

&3U&

Comunicação
O Banco Noe:oqal ,de Minas Gerais SIA" tem a sati�[oção de co·

: muniear aos seus c1ioates e al1Jigos, que passarú o utenUer. o par-
:1 tir ído dia 13, : �lI)1dC1 feira, em "lias novO') i:lsta:açõcs, à Praç;J I I

115 de Novcmbro nO 21, Edifíc:o Jcão Moritz.
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por Walter Lange

. N.o 5fJS

iii palavra mais IDI1l\'a do mundo,
conrorrne una .im·mt! de Estccul-

'\ mo,' tem 93 letras e designa, em

SUCCO, o cargo de Chefe do Deposí­
to de fornecimcnto de unírormc
ao pessoal do Sindicato de Iimp.i­
dores de vias férreas. É a seguín­
te: Sparvagsaldieholagsskenunussl'·
jutarecldoreningspersoonnalbeklacl
nadsma;�asil1sforTadsforvaltar�ll.

Pucha! Pronuncia esta "coisa, a

migo Nelson, já que 1'oi você quem
a encontrou.

As suas mais fracas matérra-
são "I<1í�;ica e InR!ês'�, i>:to é o que
constava do boletim de um' aluo

no da Escuta Superior de Walling­
ton, há 2:� anos passados. O máu
aluno de entãn é hoje o diretor

dos projetos de viagem a lua: 1,(\1.·

tor Peckering.

Enrre do·i<; a,.üg'os, companhei­
ros de bebidas: '�C(lno é, Joca dei·

xaste de heber7" "Sim" respondeu
o outro," quando vi, há dias, J

minha sogra ":luplamente". conse­

quência de u-ns COlJOS de cachaça
deixei de beber definitivafuente." -

\

Um interessante sistema de co­

brar impostos existe na Polinesia.

Quem paga os seus impostos pnn­

tualrnente, tem direito de morar

na casa de urru cidadão que está a­

trazado, até: que liquide os seus
(

débitos na repartição. Se esta mo-

da pegasse por aqui... parece que
muita gente teria .. , casa de gr;l.

ça!.

Noticias Comentários - StJ·

gestões
TeixeÜ'a da Rasa - CaiXa posh!l

304 - Florianõp'olis
PASSAHOS BRASILEIROS
Na série "Propaganda da Fauua

Brasileira, em 1968, 'foram émitr
dos dois selos, sendo um de 20

centavos (Uirapurú), e' outro \(�C
50

\
centavos (Papa.mosca leal).

Deverão sair dentro da série
mais tres selas, pois, segundo foi

propalado a sél'ie contará o Ga·
)0 da Serra, o Tticalluç� e o Cor·

rupião.
U:n (lesses será do valor de um

cruzeiro novo.

No Catalogo Schiffer os dois se·

los tomaram os números 601 e 60'!.
CAMPANHA CONTRÁ_,/A LEPRA
O selo subordinado ao título suo

pra, que co:nstitue sobre taxa obri·

gatória; surgiu em 1952. No ref�·

rido ano, e no dc 1953, o sêlo foi
de formato maior que o atual.

Apresentava, alélJ1 ,da efíg'ie elo

_

. Padre Bento, a figura de uma cri·

ança (n.o 289 e 293 Catalogo Schif·

fel') De :!.S54; para cá vem sendo
mantido um tamanho Inenor, qU:l'
drado, se com a cfíg'ie do padre
Bento. As variações 'tem sid.o d�

côrcs e valores. O selo' de 1968 foi
de côr verde e \"'alor de 5 centa·

vos.

COMEi\'IORATIVQS EM 1968

Foram emitidos 35 selos come·

morativos ao ano findo.
Vão relacionados a seguir, pre.

cedidos da numeração que lhes dá
o Catálogo Schiffer pata 1969.

N.o 589 - Valor 5 centavos, Ccn
tenário de nascimento do' Farma·
cêutico Orlando Ran�el, (; nítido
e� 29 de .fevereiro; 590 - dez ceu·
tavos. Primeira Pesquisa Históri·
ca Submarina, em 9 de março;
591 - dez cent.; Zona Franca de

Manaus, elil 13 de março; 592 -

dez cent., Ano Internacional dos

Direitos Humilnos, em 21 de m�r.
ço.; 593 - vinte cent., Centena

rio de nascimento de Paulo H.

Harris, fundador ::lo Rotary Clube
em 22 de abril; 594 - dez centa·

vos, Centenário do Colegio S.

Luis, erll 22 de abril; 595 - dez

cent., 500.0 aniversário de nasei

mento de Pedro Alvares Cabnl

\u•••sDm
Em 11m teatro de comédias n11S

subúl'bips de Filâdeifia, quando
um artista representava uma cc­

na de rir, ouviu-se uma voz f('1.111.

nina, partida do público, c.lizendn:
"Tom, cuidado .corn a tira denta­
dura." Desnecessártn dizer que e�·

tas palavras provocaram uma on­

da de gargalhadas.

'Conforme um anúncio de um

jornal de Moscou, o "Trus", uma

fábr'ica de fósforos russa acaba
dc \ lançar no mercado um fósforo

que ar::le até dentro d;água. Poúe

ser usado com qualquer vento. A

madeira é coberta com um fino

pape! de óleo e tem cabeça .cum·
prlda, que queima em diversas f'a­

ses. E" chainado a maravilha da

indústria' soviética.

No território da República Fe­

dera! Alemã, sem Berlin Ocidental
com mais de dois milhões de 'ha­

hitantes e sem a Alemanha Orien­

tal, foi apurada uma população de

�z milhões de habitantes dos

quais 24,7% são homens � '27,�%
mulheres. \

Com uma vassoura uma senno­

ra de Regensburg, Alemanha, con­

seguiu abater um ladrão, pondo-o
K.O. - Ao guarda que Iouvcu a

: ua bravura, ela declarou sim­

plesmente: "Sabe d'urna coisa, PU

julguei que era o meu marido; êle
estava demorando muito; tinha

ido ao restaurante beber com �I·

guns amigos."

N'uma taverna dois homens ps··

tavam brígarído. O dono do bote­

quím chamou um guarda e con­

seguiram separá·los. "Porque nãil

I (1.0 sêlo da 'série de dois), em 22

de abril; 596 - vinte cent., 500.i)

aniversário P. A. Cabral (2.0 sê·

lo), em 11 d'e julho; 597 - cinco

cen't., Diá . Das Mães, em 12 de

maio; 598 - vinte cent., 150.0 ani·

vcrsário do JyIu,seu Nacional" (fiJ
gura do Gavião Real), em 30 de

maio;
.

599 - dez cento Vôo inan·

gUl'al .6ras.il Japão, pela Varig;
em 26 de junho; 600 - dez cent.,
Ct'ntenário do Jockey Club Bra·

sileiro, em 14 de julho; 601 e 60Z,
vide acima Passaros. Brasileiros;
603 _. cinco cent., Dia do Selo, em,
1.0 de agos'to; 604 - dez cent., Cen·
te�1ario de nascimento do Marp·

chal Malet, Barão d,e Itapeví, f,n
25 de agosto; 605 - dez cent., Vi·
sita :do P-residf:'nt,e 'do Chile" f!;.

'duardo Frei ao Brasil, em 5 de se·

tembro.;

Pr"esumimns que o Catálogo
Schiffer, para 1970, de os númer\ls
seguintes, aos selos que continu:1_'
mos a r�lacionar: 606, vinte cent.:
"25.0 Cidade (Curitiba) servida

por Telex" em 10 de setembro; 607,
cinco centavos, -Centenário do Li·
ceu' literário Português, em 10, de

setembro,; 60S cinco centavos,
Oitava Conf�rência dos Exército._

Americanos, em 23 de seternbrn;
609, seis centavos, �erceiro Festi·.
vaI da Canção Popular, em 30 dI:

setembro; 610, seis cent�vos, 15.0

adversário da Petrobrás, em 3

de outubro; 611, einco cento Pri·
meiro sêlo da série Unicef, em 16
d'e setembro,� 612, dez centavos,
série Unicef, em 16 de set2mbro,;
G13, vinte cent., série Unicei (Full'
do das Nações Unidas para a ln·

fância ),; 614, cinco cent., Semana
do Livro, em 23 de outubro,; 615,
vinte cent., Vigéssimo Aniversário
da Org'anização Mundial da San·

de, em 30 de outubrq; 616, dez

cent., Segundo Centenário Nasçi·
rl1ento de Jean Batista Debret, em

30 de outubro,; 617, setenta cent"
(o sêlo comemorativo' da maior
valor facial, até hoje) Visita da

Rainha Elizabeth II, da Inglaterra
ao Brasil, em 4 de novembro,; 618,
cinco centavos, Cente}:)ário de no<;·

cimento do Maestro Francisco Br:t

ga, em 19 de novembro; 619, uez

centavos, Dia da Bandeira, em 19

o dcnuncia?" perguntaram a um

d'êles, de nome .John Merwín, que
bastante tinha apanhado do seu

competidor Billy Price. "Deus me

livre", respondeu, "nos dois tt�l·
balha.uos- juntos numa constru(;ão
de cem metros de altura. Ali. mui­
tas vezes minha vida depende
cl'êle e a dêlc de mim.'

O número de crocodilos no 1\.
mazonas está diminuindo sensível-

·

mente. Oficialmente só 5 mil sã»
abatidos e' o seu couro levado ao

I nercado, Na verdade dizem que
o núniero se-eleva ao dôbro. O I�o,
vemo está tornando providênoíns
para proteção deste animal.

Você sabia que:
N'urn homem normal as veias a­

tingem a 20 mil quilômetros?
que: uma girafa tem 7 vértebras

no pescoço e o. pardial tem onze'?

que: nos negros de Bantu, n ..

t\frica, um marido pode trocar a

sua eSlJÔSa, quando ela não tzm

filhos, pela irmã d'ela?

que: Zurique foi a primeira ci­
dade da Europa que introduziu os

.-'

sêlos postais, por decreto datado
de 21 de Janeiro de 1843?

que: a tromba do elefante tem

quarenta mil' músculos? /
que: o menor homem do mundo

foi a anã Hvlany das Ilhas de Si,
nai - e que ela media apenas trinta
e oito cm.?

"Conhece o livro, o romance

"Os mil desejos de uma mulher?"

"Sim, conheço muito bem. "Qupr
dizer que já o leu?" "Quem está
falando em leitura de um livro?
Eu so.u. casado, meu jovem ami·

go."

\

de novembro,; 620', vide acima

Campanha Contra a Lepra:; 621,
cinco cent., Dia do Doaàor Volun·

tário de Sangue, eV1 25 -de novem·

bro,; 622, cinco cent., Centenário
da Cia. Paulista de Estradas de

Ferro, em 28 de novembro,; 62:{,
dez c�ntavos" Centenário de nas·

cImento do jor,nalista' Caldas Jú·

nior, em 13 de dezembro,; 624, cin·
co cent., 1.0 selo da serie do Na·

tal (Campanário), em 16 de dezem·

bro,; 625, seis cent., 2.0 selo da Sé·
.rie de Natal (Pa.pai Noel), em 20
de dezernbro, 626, cinco centavos,
Dia do Reservista, em 16 de dezem·
bro;

· SELOS SEM GOMA
,

Embora' com intermitêncilts, o
I .

DCT vem emitindo selos sem go·
ma.

E' uma medida altamente lou·

vavel, face as justificativas que
tCllI a seu favor. Foram, em núme·
1'0 de 21, os selos não gomados
emitidos em 1968.

ALMOÇO DE CONFRATERNI.
ZAÇÃO
Ao almoço reunião havido �11l

S. Paúlo, a 28·12·68., já por nós a·

nunciado, estiveram presentes oito
colunistas filatélicos, 3 comercia.n.
tes e :SZ colecioriadores. Esteve
presente o Deputado Cunha Bue·

·

no. Não pode comparecer (e mano

dou .Justificativa) e ,o Diretor Re·

gional do DCT.
"Foi um:{ festa espetacular", dis·

se·nos um dos lJarticipantes.
MOSTRA FILATÉLICA
Sob patrocínio da Comissão Es­

,fadual de Filatelia do Estado de I

S. Paulo, a Associação Brasileira
"a Hebraica" pro.moveu uma con·

.

corrida mostra filaJjélica, comemo·

rativa do 16 aniversário rla agre.
miação e de 20.0 aniversário do
heróico Estado de Israel.
Dita Mostra funcionou de 14 a

22 de dezembro, � Alameda Gn·
briel Monteiro da �ilva, diari(t·

mel;lte, das 14 às IS horas.
No local funcionou também uina

Agência PostaJ provisória, usandn
carimbo obliterados, especial.

. alusivo ao acontecimento.
Ao dr. Naum Rotenbel'g', Sec�e.

túrio Geral, pela gentileza do con·

vite, nossos agradecimentos.

Precisa-se de homem para operador de mâquina de

cnntahilidade,

Tratar à Rua Tenente Silveira, 25 - 1.0 andar. - expe­

diente comercial.

í
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Médico de Crianças

Consultório. rua Tiradentes, 7 - l0,. andar.

fane 2934 .:_ Atende d.àriarnente da, 17 à� 19 horas ..

Maior desempenho
e versatilidade

,
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• móveis
• estacionários
• telescópicos
• ascensionais
• e em vários tamanhos
• Financiamento Finame
em 36 meses
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E PATENTES

PEIXOTO ,;mJ\I \P.ÃES & CIA
;:

A<h'ürllf}{JS (: Agentes Of;ciais da Propriedade lndu-rria

Registro de mares s de comé 'iQ e inJústria) 110-

mes comerciais, titules de e tabelecirr.enros. .nsígnias.
,fr1zes de p-opcgandas, patentes de in-ençôes, marcas de "

exportação etc.

- Filial em fLORIANOf'OLlS

Rua Tte. SILVEIRA n
? 29 - S;�a iS - Fone 3Y 12

. . .
.

End. Te!eg. "PATENREX" - Caixa Potaí .<)7
Matriz: - RIO DE JANEIRO .- FILIAIS: -- SÃO
PAULO .L CURITIBA - FPOLIS _:= P. ALEGRE

I

lJYiG�!= *.. , _SoA.•
Dept." de Construçao CIVil

• Rua I de Setembro. 11 - fone 34·30
End Tel "LlNCKSUL' • Florianópohs - SC

i;'- ---
- �

'-?iiR""MH'dW'H_!'t4t. _ � -:--
-----

�;fsGílii.��.��.........._..
-
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Bet·oneira

•

PROGRAMAÇÃO DO MÊS DE JANEJRO
DlA 1)< - Sábado - 1') G-RITO DE CARNAVAL
"CCM OSWALDO l\fUNES"

DIA 19 Domingo - FESTIVAL DA JUVEN- :
TUDE

-

DIA 25 Sábado - BOrrE NA COLINA
I

I

I I
I

II. '

I

, i

I \ Vende·se uma fábrica, em pleno funéionamento,. equi.

pada
.

com máquina para costurar vassouras.

Tratar Av. Rio Branco, 182 - Florianópolis

"Sj) PilRA HOMENS"

Se você é jov:m cava'h;iro, ficará sat:sfcito com

a atendimento c confôrtà elo SALÃO GENTLEMEN.

Galer'a COMASA .- loja. 6

N.o memla .Ioja - LOTE$ORTE - Lotei·ia elá

�Ol�.

TEtEr�NE - VENDE-SE

V(;!y!c-ce o te'cf- né n° 2630. Motiva ele mudança.
Trota:' �I Avenida Trcm!)owski, 60, ou j)elo mesmo nú­

mero.

15.1.69

.1

'i'>AC�"Oí dr Psiquiatrsa da Faculdade (le Medicina Pro­

blemática
.

- P�ífJujca - Neuros��s

DOENÇAS MENTAIS

ROMDI/52

I
I
I

I ,

��.-=�!"Ó"ciàr'ÊlSf

vc.v�de-sc lima Kcm'bi 1962 em perfeito e'staelo.
Th'at:1r na rua Dento G<1nçalves, 16.
;'
r

Consultorio: Edifício Associação Catarjn�nse de

Medicina - Sn!o 13 - fone 2208 - Rua .(cl'ôllimo

Locllw, 353 _. Floriané.poHs. I

I
!
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C[n�tuNXCAÇÃO
Os Scrv:ço·: Funerários da Associ:tção Irmão Joa­

qHir.l comunicam seu novo enclerêço á Rua Almirante

.Lamego,- 114 defronte a Oficina Koesa Telefone
3023.

12.1.69

- -- ----- - - - - - - - - -- -_-_ - -.

"'_�li1t!__ m=tr:�VR!����ttz mn�""....... _

Comrm1·se um t2Iefone. Os' interessados deverão se

didgir }Jessoaln�\.nie ou através do telefone 2088 à FUNDA·

ÇAO, SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA � Rua

Santa;m, 274 - Florianópolis, com o sr. Oci Silva
.

..

VENDE-SE
Uilla c:Jsa distante 500 metros ela nova Assembléia

Legisl1tiva à rua Prof. Maria Julio Franco 19 fundos.
Cúnc ções. a trataí no local.

Preço de Ocasião.

_� I-- -� _
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de pintura
quem d" 4S

.tintas é

R_ENNER

RENNER HERRMANN S. a.
PORTO ALEGRE . RS.

TINTAS RENHER S. 11.
SALVA00R . BA

EYER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DINHEIRO DEt\�AIS
As normas do govêrno rela­

cionadas com o conflito de intc­

rêsses visam evitar que os funcio­

nários núb.icos se aproveitem elo

seu cargo para obter lucro� part,i�
.cula�es, ma, me mo os peritos so-

bre o assunto adrn tem que elas

são inadequadas e ineficientes.

O caso do ex-secretário da

Defesa, Robert McNamara, ser­

\� para i.ustrar a questão. Quan­
elo renunciou ao cargo de dirigen-

Or�arnento �ns tUA �e 1969
foi cla�ora�o pu Jonn�on

O Pres:d�nt� Johnscn enviou

ao Congresso norte-americano o

projeto orçénleiltúrio para o an.o
ele 1969 _, que se eleva a 200 bl­

lhões de dó'lares _ e me.mo se o

nôvo Presidente Richard Nixon

discordar de vários aspectos das

dotações orçamentárias, êle , tem

muito pouca chtl'l1ce de mod.ficá­

las.

Assim, Nixon terá de operar,

no seu orirneiro ano de mandato,

de acôrdo com o, rígido figurino

jolm.oni'lTIo em' questões finan­

ce oras. O monta'nte do orçamento

é quase três' vêzes n1]ior do. que
aquêle apresentado pelo Preslden­

te Dwi"ht Esenhewer em '1960

_ 80 bil_hões de dólares _ quan­

do Nixon estava próximo ao po­

der.

EXPANSÃO ECONOMICA

, Os econem istas amel:icaQos

sublinham que o cre c mento das

despesls 'orçamentárias --;:- por

mais osSU'l,ador que seja _ não

derivo' de aumento de impoótos
• ou taxas, mas sim da contín ua

expan ão econômica dos E�rados

Unidosl O orçamento 69 é ma:�

do que o dôbro do último apre-­

sentado oelo Pres:dente Kennedy
(98 bilhÕes de dólares).

O Produto Nacic'na.l Bruto

elos EUA no. últiH18 ano ela gesc

tão Eisenhcwer era de 518 bi­

lhões ele dólares. Al';ora,"_ atinge a

900 bilhões de dó:ares e se se

mantivearm as atuais constantes,

na metade da déC3do de 70. atin­

gna a US$ 1.000,0.00,000.000,00

(um trilhão ele dólares),
I

DOTAÇÕES MILTTARES

T'm ponto se destaca no pro­

jeto orçame·ntário (}9: o Departa­
mento de Defesa aboc311ha 43

centavos de cadá dólar do Govêr­

no 'americano, Os outras 67 cen­

tavos de cada c1ó:ar estão assim

distri'buidàs: 10 cen,tavos para ju­
ros do, débitos nacionais i:; pen-

sõcs de aposentados, 20 centavos

p;Jra a Previdênc.a Social, 11 cen­

l ,Vc)S � ara a Educoção e outros,

prcg. amos 'congêneres, 3 centavos

rara ajudo externa e 13 centavos

pc.i·J outro: programas com Es­

r aço, Agricu.uro, Polícia e ou­

tros.

Nixon certamente _-�asea,n
" 'm seus disclJrsos eteltorats
Cio-see,

-

_ discorda de vários alocaçoes.

A íe tul.. a de um, or�a,mento
de­

manda tempo e e pratlCan�ente un

,

>

el lTIodificar essencialmente
pOSSIV "

: '. . e N i-
u prei-cto IniCial. Elo porqu., .'

-

t'" de su'o'nl�ter-se ao fIgUll-
xon el a 'c'" ".'

, de Johnson em seu pnmeu o a­

no " f t da
no de Govêrno. Este oe um a o ,

vida burocrática.

.

SO' DEPOlS DE NIXON

/

O President,e L�;nelon John­

san manifestou-se irritado com

a ·,titude da Comissãoo de Rela�
cõe: Exter'ores elo Senad,? em .:;0

discutir a ratificação do, Tratado

de Não Proiiferoção de Armas Nu

c'elJres denois da posse de Nixon.

Um ':;ora-voz da Caso Bwn­

ca dcc]arõu que o Presidc�lte Jo­

hnson 'ilesto, cada vez mais preo­

cupado, desele que S�lbme�eu o

Tratado de Não ProlIferaçao ao

Senado ,em !u \100 passado, pelas

repercussões que !ia sa 'ter o atra­

so. interna e externamente". Joh­

n<on eXDre�sou a nda a esperança

de que -a reabertura do Se:-,ado i­

ria nossib;litor a discu'Süo do 1'0-

tir:cãcão do Trotado. "

O SenaJ.or Wi1liam' Fu'n'Jl'ight
pres'dente da Comis<ão de Rela­

;;�)cs Exteriores do Senado, anün­

cleu oficia'mente que s� negava

a c"locar em discussão e votação
o 'Tratado antes da investidura'

ele Richard Nixon na Presidência.

O Senador William Fulbright

p!'e idente da Comissão de Rela­

ç'1cs FxtE'riores do Senado, anun­

ci,u ofic:a'mente que se nerava a

Cc'!",car em discus<50 e votação o

T 'atodo antes da ;Iw>l'dura de

Riclií1�'c1 N>,,)n na Presid�ncj.a
�

Arma �e lcn�res contra a
-, '

Ro�ésia é
.

san�âo econômica

te da Ford Motor Cornpany, em

1960, para .servir no Pe'Ilt:lgono,
McNarnorc ofereceu-se para en­

tregar a adm inistração de 'seus

bens a uma companhia especiali­
zada. Tarnoérn sugeriu à Corrussão

de Scrvicos Arrnudos do Senado

que-fizesse um 'levantamento gcrol
ele seus bens e dos pertencentes à

,

sua tamuia uorérn
-

a Comissão
,- '

rejeitou ambas as propostas.

PREJUlZO

MacNam:1n foi forçado a

vencer todos as ações que possuia
e deDais de servir ao país duran­

te s:Jie anos, seu prejuízo liquido
foi estimado em POUDO mais de

quatro milhões de dó.ores. Quan

t�s outros norte-americanos . de ta­

lento se recusaram a, aceitar o car

go púbico para evitar um grande

prejuízo? 19i1JTa-sc.

E ·te sem dúvida, é um dos

prcblel��a� mais antig?s �as rela­

.çôes hummas. O prImeIrO �0'�1-
cresso norte-americano proibiu

que o primeiro secrc,tário do Te­

souro investis'se em ntulos do g_?­
vêrno. Ainda muito antes, P!atao
proibia que seus I:eis �ilos�fos tl­

vcssem quaisquer lIlteresse, eco­

nômicos, e o Congress? r;t�de[!lo
a:'nda tenta impor o prI11C1pIO do

Sermão da Moilt:\I1ha que estabele

ce q�e ;'não se pode servir bem a

dois senhores".

: \,1POSSIVEL

7

N () gabinete de N ixon, a ques

150 do �onfiito de jntere�ses re�
"c:cu-se em um caso, no qual ,sera
prot'camente impcssível segUIr .0
exemplo de McNalilara. DaVid

PL:�icrú, nresidente da Junto da

"Hewlett-Pacl';ord Company", da

C'Jiifurn'a, que Fl)i indicado por

Nixon para sub-secretário da De­

fesa. Já tem tanto dll1helro, que

ccnseguir m::tis, traba,hondo no

P.:ntá;ono, noder a constitüir qua-

�f'
.--.::- ')rob�ema pa ra ê,e.

,

L� e sua e :'ôsa eletêm 3.610

.700 aç,)es da
(, Hewlett-Pa )kard':'

no va:or a<1!'oximaelo de 300 mi­

lhões de, 2óhres. Contudo, deve­

rá comoareccr di,ante, da Comis­

são de �Servi�os "Armád8S do Se-

, dado, para conf rmação, como l.1111
he mcm quase mi?erável. A ,ma!�r
parte da riqueza de sua l:amIlla

enccntra.se emnatlda naquela em

pre�a e Packa!�d não .pod�rá de�­
fazer-se do, açôes sem aietar se­

riamente os preços do mercado.

No entanto, n;ais clé urn têr<i;o dos

t: allsações da companhia, que no

ano Dassado ultrapassaram os ] 00

miil16es de dó'aíe:, são realizados

cem o govêrno ou com empreitei­
ros do govêrno.

/

PODE

...

A Grã-Bretanha reiterou que.

se !IÍega a protinr a violêrlcia con­

tra o regime de minoria branca da

Rodésia, mas que não se renderá

a êle, pret;sion'andloloo por 'meio

de sanções econômicas.

O Mini, tro britânico para
assuntos da Rodésia, George
Thomson, respondeu, assim às e­

xigências dcs 'afro-as:áticos que

pediram na Conferência da Comu­
nidade Britânica, a promessa de

Londre3 de jamais aceitar a inde­

'pendênc'a ela Rodésia sem um

govêrno de maioria negra afl\ca-
na.

I

o memorando, já submetido

à Gprovação das delegações pre­
sent::s conta com o aDô'io de Zâm

h'a Gallla e vários páíses das An-
,

ti has.
Para o: observadores, a polí­

tica de linho durq propugnada pe­
lo Tanzân a' poderá ser favore.cida

pelo próximo julg"mento, em Sa­

l isbury, ele do '5 jovens nacionalis­

tas roclesianos', cuias acusações
são, até o momEmto, ignoradas.

CONFLITO

Cem b1se em julgamEmtos
anteriores do Comissã'o dos Ser­

v:cos Armaelos, êste é um caso

,tíl;icoj de �.)nf,ito dr, intel;'êsses,

ma seria absurda a adoçã,o das

normas seguidas anteriormente e

é nrovável -qUê' os senadores sejam
fO;'cados a modificar sua maneira

de
J

entára r o problema.
Packard encorajou"os a i'11-

troduzir um pouco de bom sen­

so em sua 'maneira de proceder,
oferecendo·<e Dara caucionar as

suas ações a �;·,azo fixo, sob a ad­

m in istraçã,o dos membr'os do Jun­

to da Hew!ett-Packat-d, d:spondo­
se a destinar os lucros a inst:tui­

c:';e<: ele caridade, Ao conrário de

McNolllara, Pn -"',ard recuperaria
sua' cc'1es ao deixar o Pentágo­
no: - ,:,orém cem essa decis30 lhe

t!'oria benefícios durante allos a­

pós o seu afastemento, mesmo es::'

ca cferta generoóa não repre<enta
umo respo' '1 sal'sfatOI'Q,a paro Ulll

ATRAPALHAR
problema obviarnene sem solução.

. Ccmo o fin inciamento das

carnponhas "potuicas, êste é um

problcrno que todos desejem re­

solver, porém não sabem cemo.

Pocxaru cc.itribuiu pare a solução
do pr..b.cma f'}ilenc1u cem que as

normas adotadas anteriormente

pél.ccessem ridículos, 'e o'; 5CI12

Lic,llOS que terão que resolver o co

SO de Pockard _ e que tarnbén

�e dclrontom com confl-tos de in
tcrêsses -- poderão decidir-se

c;),ltcde:--Ihe L) beneficio da c!úvi

da que 'c-Iicam a si mC�,,JllOS.

TUDO CLARO

Naturalmente, Nixon desejo
que a reputação cios membros de

Seu gaAtlle,le seio ;,' Impa, cumo

os dentes de um cão de raça", pa-.
ra usor uma exnressâo ele EIse­

nhower, e o seu con elheiro na

Caso Branca, John EhrtichmCJn,
afirma que êle não deseja que sur

..ia "qualquer sornpra de dúvida"

relacionada com as finanças ele

qualquer elemento da adm nistra­

çáo.

Govêrno·
�ro�ressu

�nrtu�u�s �mmete
tem esió�ilioôU�

•

SANÇÕES
Segundo \ o Ministro Thol11-

san,' o mais própriü, agora, é pros

seguir na guerra econômica, ou'

seja manter as sanções ao govêr­
no rodesiano. Referiu-se o estas

como o 'único meio ele levar Ian

Smith a uma a,s'ociação, se não

bastarem paro provocar a ruina

do govêrno.
O Presidente da Tanzânia,

Julius Nyerere, lançou violento 0-
fens\fia contra o Govêrno Ian Smi

th e apresentou um memorando

à Conférência, reclamando do

Premier Wilson, em nome dos 0-

fro-asiáticos:
1) - a re1firmaçflo do prin

�ípio de 'não indep.endencia para
a RodésiÇl até que asSllma o po­
der a maioria africbna;

2) - o ab�nelono das propos
tas feit':!s Dor Wilson oTan Smiht·

3) __:_ o fortalecimento da�
sanções econômicas contra o re­

gime de Iau Smith.

REUNI'AO EM LONDRES

A po;ícia 'II1vestrgou minucio­

s':melúe durante dua' horas, to­

do o edifício de Marlborough Hou

se, onde se realza a conferência

'da Comunidade Britânica; depois
que um chamado telefônico anô'ni­

mo advertiu que 01 i fôra <!:,olocada

uma bcmba,

"Senhores acabam de avisar

me que unJo bomba fOi colocada

neste ed fício" '_ assim o Primei

ro-Ministro HarCld WilsQI1 comu­

n ccu o I'atd aus delegados. As de­

liberações, no entanto, pro:segui­
ràrn, pelo vontade ele todos, que

muito fleugmatioamente aceitaram

o ocorrido.
O telefonema anônimo foi di:

rieido ao QG da Scotland Yard,
CI: 16\115m (hora local).'Dizia que·

limo brmba explodiria nos sólüos

de Moriborough House, dentro

élll peuco.
Imediatamente as fôrços ,ele

segurança iniciaram a busca. Na­

da encontra'ndo, c'oncluiram tra­

tar-se de uma brincadeira _' em­

bora de mau gôsto.
..... "',.

Não obstante, o C1S0 de Pa­

ckard ilustra a dificuldade.. em se

e,aborar normas Ique sirvam para

todos 0'3 homens e resolvam qual­

quer questão. A' pi opo�ta ue '.vI(:,:
N amora de "levantamento total

de seus bens, e a proposta de Pa­

c",arei ·de caucionar suas ações,

colocando-as /ora de seu contrô­

te, representam praticomente
.

o

máximo que se pode Iazer .a ês_e

respeito.

De: toc',:u que, para o êxit

dc;,a incu uia ização, "ternos S�

t.siacá.. em receber capiLOI estra

.TCd� e r-:er;cia técnica sernp

�ue con t�tLialll uma váiida COI

t it.u cão por l ! 10,5a economia'

De' .mcd.aro o Govêrrio penso cr

alimentar os orrecoilocôes fiscal:

O, Primeiro-Ministro portu-

gu� ,
1\1 a.celo Caetano, anunciou

que SUl :-aís aceierará sua in­

dústrializ ação e manterá a estabi­

lidade mt.nefária, "cem» garavrtio
ele L.\lH são 'desenvolvimento". ,�

Os venc.rnentos do funciono­

l.srno PÚ'l), co não-serão aumenta- ,

dos êsie ano 'nar a oter-se estrita­

mente' ao Progrorna de g�Ltos,pre­
,vi�tos 'no orçamento". Explicou

que todo aumento salarial não

cempensado por um alimento, ela

proelu,tivid:tde pode desencadear

"Llm' circulo i:lferna'I' dificilmente

c011lréliável" 'de aumentos de pre-

çJS \'e de, salários. "

ACRICl'LTURA E

EDUCAÇÃO
NÃO GARANTE

O Prirneiro-M nistro disse:

sent:r "abol recidu" com a' con

ulte e�pi, ai :.,a,úio-preço e q

S(LI Go\eínO c-,m8-�al Ú os espec'

lajl)re�. O tertleiru :,l1no de o

senv,:lv'm:nto (196Cí'1973) fali

rccerú tC!l1b�m bast:l':lte _o Agi
cllltura e- a Educcção,

Mesmo qCle se dispunha total'

Dente das açôes, como no caso de,

McNomara, isso não representa
uma garantia contra o confl to de

i�terê�se. Ao contrário, um ho­

mem obrigado a' colocar em risco'

o:' bens de sua bmília para obter

um pôsto no govêrno pOderá re­

presêntar um risco maior do que.

'um homem como Packord. que

possue 300 miihôes de dólares.

Um hemem m2lis !:"obre poderia
ser tentado a se serv'r elo cargo
rara recuperar as pérdas po'steri-
'orme.nte, medi,ante acordos com

Oj elllDreiteiros do govêrno.

CAPrTAL ESTRANGElRO,

lns'5hl em que o setor co'

caçJo é unn cas suas preocu:

ç les or:mordia:s. recordando e�

L) Gu��rno português empreende
" ,,;:"io e'fôrço :101''1 dcse�lVoh

o 'atuo! :,lono ecucctivCl, Ljue (

por:l ele mJis 700 m:lhões de

cLlclos que nos ano, anteriores.

Marcelo Caetano ,foL)u em

uma. "CL1nversa têlevisada" o to­

do o P3ís, que de ora em diante

repetirá de vez em quando. Expli­
C('U qLie a'àée!e'ração' cio píOcesso

ind:� Vial portllgll�), não ric l_;rá
cx�ecler os gO,5tC$ !):'ev;stos no 01'­

ç8m21lto de 1969.,

..

- ainda mais bonito
e luxuoso,

'

...

"

Temos os melhores planos de financiamento par'a Você comprur seu

carro d� linha Chrysler '69 sem sentir ...
�EVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER

I � doBRASILS.A.

ISiga a tendência.

Mude paraChrysler.
Agora, a diferença ficou ainda maior, ..
Venha dirigir os novos carros Chrysler '69
em nossa loja.

M.ZYEn -, VEleULOS
Rua Felipe SChlll!dt, 38 - FLORlANOJ'OLlS

nua Fulviu i\duc:ci 197 -. E�t.rcit() - Lne 6293
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�� PRO OTORAs DE' VENDAS
,.. �:

�...
'

.'
� ...

�... AvoN - A MAIOR FIRMA DE COSMÉTICOS DO MUNDO - PRECISA DE SENHORAS ......

:: .PARA SUA ,EqUIPE DE PROMOTORAS DE VENDAS EM FLORIANÓPOL�S ::
��

� ...

�...

...

�... PROCURA OFERECE ...

......

...

:: Senhoras ativas c bem dispostas, que gos- Ótima remuneração, cargo de prestígio, ::

:: '

tem de ter contato com pessoas, que te- despesas pagas, possibilidade de desen- ::
�.. nham senso de responsabilidade, entusi- v6lvimento contínuo. ... ..

f;; , OO;:�'
asma e espírito de liderança. ;�

......
- Se a senhora procura um emprêgo nestas condições, e possuir êstes atributos, ti.ver carteira ...

....

-'
.

,....
de habilitação, carro ou possibilidade de comprá-lo, favor escrever para o Sr. Vicente Basile ..

:: Delfiai, caixa postal 2348 - São Palilo, informando seus dados pessoais, instrução, que tem, ::

:: Ai TOn
enderêço, etc. ::

':: I
_L-\_V

.

COSMÉTICOS / AV. JOÃO DIAS, 1645 / SANTO AMARO / CAIXA POSTAL 2348 /' SÃO PAULO ::
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GUSTAVO NEVES

Sõmente agora pude con­

cluir a leitura do "Alema·
nha hoje", de Alberto An­

dré. Êsse livro (Diário de
l' na excursão jornalistica
pela República Federal lla

Alemanha), editado em 1966, '

permite o conhecimento do'

que foi o esfôrço de recuo

pcração daquele país, nos

anos de após a última grano
de guerra. O autor, cunhe­

cído jornalista gaúcho, que
mantém frequentes contao­

tos pessoais com os seus

confrades catarinenses, é
um dos mais brilhantes ho­
mens de imprensa" Iideran­
do a sua classe no Rio Gran­

de do Sul, onde o estimam
c prestigiam todos os seus

colegas. Professor, advoga­
do, ministro do Tribunal de 'I

Contas do, Municíplo de
Pôrto Alegre, é Presidente
da Associação Rio-Granden­
se de Imprensa, desde há
uma década. O seu espírt­
to não conhece limitações à
curiosidade de saber, de

, pesquisar, de descobrir. Fni
à República Federal !ia

Alemanha e escreveu o qUl'
viu por lá, especialmente
com olhos de municipalista
(êle o é), detendo·se a ano·

tar curiosidades e aspectos
sociais, econômicos e cu:·
turais da nova Alemanha.

OSI livros de impressões
de viago n, tenho já dito,
para miin valem eolpo il1'
centivadores das esperan·
ças que todos alimentamos
a respeito do futuro do
Brasil, cujas vicissitudes me

parecem, quase SemlJre, 1'('·

fletir contingências hun1<t·
nas que não se confinam :t

iinpel'ativo de raça, tn npo
c espaço, Já aquêle velho
oficial .francês, de que f<:.
la Ste'rne na sna clássle I

"Viagem sentimental" pu·
blic3rl'a três semanas antes
de morrer numa pensão lon·

drina" observava 'que às

viagens nos ensinam a to·
lerância mútua e o mútuo

amor, - e Lawrence Ster·
ne sentia nisso a razão prin.
cipal da simpatia que, o ofi·
cial lh� inspirava, porque
havia em c, 'lbos a eoincidêl1
eia de idéias. Na verdade, o

]JCSS 'l1Ismo com que, por

vêze�;" conec'ituamos homens
'c coisas do nosso pais ,!>'�

atenuam muito quando, 1111"

ma descrição de viagem
'através de outros 'PO_vQS (>

nações, verificamos que ,'l

maioria das nossas supo:�
tas an'omalias vamos enCO,l'

tní·la nou�ras raças e cJ(.
mas.

11: certo (lue a deferência

para CII 11' o país visita.:lo .;.
e tanto mais justificável
quanto nele sOmos recebi'
dos como hóspede e cumlÍ·
lades de atenções - nem

sempre nos permitiria, nu·

ma narração do que vimos,
sublinhar o que menos imo

porta aos objetivos de nos· '

sa estada, exatamente por·
que isso s2ria registar co;.
sas br, 11 comuns no país
em que na!lcemos,' Mas ao

leitor perspicaz não escapa.
rá essa identida.de de fun·
do natural, 'insinuada, ncsse
livro, mesmo que omitida,

Em Treves, cidade CiiJ

qué nasce'J. Karl Marx, AI·
berto Andi'é se pôs em 1'1'·

lações com <) cônsul·honorá·
rio do Brasil, A:loIf Hae·

g'in, que, sendo' emhora um

autêntico propugnadorl da

r,nizade entre Alemães c

Brasileiros, não fala o PU1'·

tuguês. Explicou que, em

1964, logo que assumiu ')

exercício do cargo" publi·
cou anúncio nos jornais,
pedindo os serviços duma
secretária, que conhecesse ,t

língua portuguesa, Vim'a·
lhe 11ma pl'Ofessôra de Por·

tuguês, Ele e' a espôsa es,

tavam, desde entJo, rece·

bendo lições de linguaó'em
portuguesa.

o Ilue (l1ll:tJ'!�111'Oll o junn,
lista nos rlias :'('�S,\ estad:t
11<'. Alema.nha. r,.. ' i, HOI'ém, i\

cvidêlld:\ ,do vexame eau,·

sado 11('10 I1m!'fI que �epal'a
Lle Ber""1 oeidental o do,
mínio 1'11�SO, "Preciso I�e

(Cont, ,ria 5' pág,)

statísticas
I Santa Cetarina, apesar' do desenvolvimento que

tem conhecido nos ú't'mos cuos, ressente-se de ma­

neira bartunte signiflc_n!:\'a da falta de estatísticas. Além

dos dadns ccnhecjdos através do IBGE e do Dcparta­
menta Estaduel de Estat.stlce, que infelizmente abran­

gem apenas umrs pequena parcele dos' vários setores

de ativ;�ades no nosso Estado, 5&0' raríssimas as rc­

partições públicos e entidades privadas que possuem
elementos estatísticos realmente atualizados. Muitas,
até, nunca se deram ao trabalho de fazer um levántamen
to pormennr.zado sôbre questões que lhe estão afetas e

que seriam de grande importância para a solução e pla­
nejamento sôbre os nrcblemes da comunidade.

Para se citar um exemplo, bes:a dizer. que .Florie­
nópolis é uma das poucas capituls brasileiras que não

.

sabe quantas vítimas de ceidentes de trânsito registrou
em 1968. A DVTP - r-ue vem desenvolvendo um elo­

giável esfôrço ult.memente - informa que houve 889

acidentes, mas não há qualquer outro ór�ão público ou

privado <lue posso inforincr quantos "feridos ou quentes
mortos resultarem é.3sreS" a.r;cntcc ·�:lentos. Este é apc­
nas um 'exemplo, cn.:';! muitos que �oderf�mos citar, cm

diversos setores.

A Imprensa de Santa Catarina, que �auta seu tra­

ba'ho na preocupação honrada de bem iníormor a opl­
nião pública dêste Estada, tem encontrcdo dificuldades

quando se dirige a algumas fontes em �otencial de in­

formação a procura de elementos estetírtlcos que per­
m'tam avaHa,', ,n::lS diversos rame:> d� atividalle, o vo­

lume de números é, ft'ltns' que e;uc:d,m um �roblcma ou

escla.eçam uma dúv;da qu,alquer. E. tiS dJ.cuid, lles
mais ainda se fazem sentir no plano técnico, quando as

urleios
Um tém'l çuc prcocu�la -as au10ridadcs fiscais diz

/

rcspc:to �0 uso e abuso deS\'a:ra:lo 'til sistema proilO-
''!:-. •

cional d'e sorte\'(),1 comerc�8"S .. muitas \'êzes dçturpa<los
peta !lrescnça inc(,�üoi!a de visionádos e especlJ[ad.{H'�s.
Muitns se que'xam com anHH�ui'a de �uc se pl'essupõe,
n9 BraslI, basradçs em def:n;çõC3 le�als, a· deiGnestida-

. d'e de todos. Esta laillúl'ia se fundamenta na's exigências
illimerosas ccntidCis em d'plomas legais, requidlan'd'')
clemente; C( 'l1pmbatórios de :doneidad'c ,c capac:dade
fmmceim. E' 'a veíha hl:tória do santo pagando pelo
'r"�f.adol', repetida cemo me;o "de defesa 'da economia

populal', tantas vêzes burlada c ex:,lerada.
O decreto-lei gOv·cl'I1aml.',ntal que suspende os �or­

tei,c',-, com exceção dos que se encc'ntrem enquadra'dos
el11 d:sp,os;ções legai;; a�feriores,' é I) !la:;so inicial de

rdarmu!ação lUa'; amplá visando a salvagulnda da cc'()­

IlCÜÚl' popular. ,AIgun�as mctrQpiJlq, brasileiras sofrem

ações dannsas pt'Jvocadu por elementos que não me- I

dCl11 n�m Em:tam suas ambições gemancioms, mesmo

que �,ara i�:to ten!,!cm' de recorre a métodos enganosos,
mI; tenta6'a de lüdJbr\ar g 'boá vontod� dos consunúlo-

-

rcs c' oillgir- a ccmhaÚda bul;:;' popular. Uma I'egis!a­
Ç�Q m_Qis exigelite, 6,' a:guardacI(I" cI1quadl'a"d 3 'os úte­

Il)(!$: Já eXlsténtcs' ti uu ;formizando o:;
-

que �H'etclldam. se,
,

'

,

estalJeJecer. "' ,',

A� �ançõe§ Píl>a 'os 'caso'; dc h;1I1sgrcfs50 serão as

ll1a�s ,rl'gor<yas,- 'coib:ndl c"ni enel;g;o' um abuso (lue
pr'del'� a se, generalizar. Os j}b�etivo$' 'sã.a claros c irretor­

((uiveis, pois ao goyê'rna com!lete defender ('J ccon"l11io

ro�u:ar em têrmos precisos e 1nsofismáveis. Muitos

�ão o'; g;'iIpos que, a:> lançar-sé em empreend;ment!Js
dê�se ti.po, de\[,l11 de Jado o [m !,recÍpuo da promc�ão,

,

cÓllcl'clal d(! 'incl'enlcnto de suas vendas, para exp:orar

estetísticas se fazem necessárias para o planejamento.
de dcscnvolvimcnm, A falta de dados prejudica UIII

,bem planejamento, cUJO' ponto de partida deve se ba­

sear, quase que lnvar'àvelmcnte, em cstanstlcac.
Se fOlmos pesquisar quantos técnicos em estetístl- -

ca se encontram trabalhando no ramo em Santa Cata­

rina, cremos que o número dêlcs não bastará para cem­

ple.ar o número de !,d,edos da. mãos. Não podemos fa­
zer uma aíirmr r ão defín.tivc, contudo, a êsse respeito,
pois há Iclta de estatística sõbre a matéria.

Todos os grandes OI'ganismos intcmaeioneis que
voltam suas preocupações para o planejemento do f�­
turo, baseiam os seus eatudos nas estatístlccs que lhes

são fornecidas por órgãos erpeeielizados. D;S!lÕelll, à

mão, de dadas numéricos sôbr'e qualquer !ll'l},blc·,na. ri­

gorcramcntc atualizados e alterados d.àriamcnte, con­

forme a prcgressão dos acontecimentos. Os Estados
Uiiidü; 1105 dão o mais vaiioso eXCI11:1!Q nêsse particu- .

lar, possuindo uma organização irreparável de compu­
tação de dados sôbrc as, nK;'> diferentes matérias. Quem­
do, .por exemplo, Florianópolis não sabe uucnta« vítl-

A .' • ,
\

mas de trânsito teve em 1963, as agene .as not'ciose s

lntemecionals norte-cmericanas, já no d'a 28 de .dezern­

bro, ununcíavam 00 mundo o número de mortos c feri­
(k's e desastres automobilísticos nuquêle país, durante
as Ie.tas de Natal.

Seria reccmendável que tôdas as repertições" p{li>E­
cas designassem um dos seus muitos funcionários exclu­

sivamente !lara mantú em d:a a m�rcha da estatí�tkà
dos seus serviços. H'lveria de ser uma. medida de grall­
de valia não só para o desenvoh'imento do. Estado, co­

mo também par'o () conh:ôle adm:nistrativo.

a p'Jpulação incauta. Os sorteios passam a ca�'aderizar·
se como aCvidade priúcipal, re�tando o ato' cCl11e;';::al

'{
cel110 fatçr secundál':a c carapuça para a arreg'mcnto-
ção dc recUl'SOS, [nanceiws que se tornc:m fartos c g�­
.nerosos.

A p.opulação nã'" po<leria permanecer à mercê da
llocivid:lde da ação deturpéIdora das exploradores, iiu­
dindo a bc'a f� do povo' ao cm;w�g�r ardís que só se

justificoni �amo' b'uda A ieJ' c aà fiséo. Em boa bora,
por co.n:eguinte, as autorida��s faz !;}é� ·;as tumará'l11

a, defesa dos consumido'res, não auenas nêsse camilo
-

i
A

cnno também cm outros setôres quc e�tavam a exigir
ação enérgica ·e urgente. A existência ,ela lei, :,lçr si só,
há de evitar o assanhamento de:�"érgo.n}lado Idos que
não sc 'canSam de armllr ciladas contra' a bolso da:;

,

consumid(}rcs. Agora, permanecerá no ar o temUl' de'
incorrer em infração 1{.'gal c o. receio de ser enquadra­
do '110S éOllsequências !,uriitivas geradas �lcla lei.

9 tento Invradu, com a \demollstr'1i;ão ineqlúvu­
co de preocupação com os intel'ê:ses popu:l.arej, há d'�
medrar com justiça c serenidade entre o !,úblico con:;u­

m'dar e ,o cm�ll'esal'iado honesto e ccnsciente., Evitar'á a

repetição de' flltos abusivos c Uara.;alltes, comu li tIue
t:COl'r'CU há poucos anos nct ex-Capi.tal Fedeml, <,uan­
do um ,e�trallgciro conseguiu !mlibrio,' (1 lei e a' pOllU­
lação' carioca, a meSma pess,oa que de2xoll em livro im­

pre�,�õcs, nada liSÜ'njeiras para o 1105S0 País. Torç1111os
para Que fatos co.mo aquêle não mais ocorram, todav:a,
duvidam{)s�quc -aconteçam �em consequências legais
muito sérias <; prejudiciais ao aventureh:i�mo e à j:.;·es-­

p�asabmdade. Em conh.r?·tj(�, ser�') bç�éflcas [I",:a
a população que estará a salvo da gallâncla e da in­
consciência.

..

ST
O MAIS ANTIGO OtÁRIO DE SANTA, CATARINA

NOVOS INCENTIVOS NO MERCADO DE CAPITAIS

Nas medida, temadas, no

plano eccnorn.co, pelas autorida­
des nestas ultimas semanas, cons

tarou-se uma nreocuoação Jouva­
vel: a de favorecer o mercado de
acões. Tomaram medidas nitida­
mente Iavorcveis no plano fiscal

-r" para incentivar a compr\t de

ações. Tais medida; acabam de
ser cornoletooas cr.ando �i10VOS

estirnulos num periodo em que
são particularmente necessários .

A medida mais importonte é
certamente aquela que torna abri
CU tório o renistro na repartção/

Zl,mpetente d� todas as notas pro­
mi:sorias e letras de cambio emi­
tidas ou o serem emitidas, desde

que não o foram através de uma

inst tuicão financeira. Esta medi­
c:a, vi;a essencialmente acabar
cem os onerações cio mercado pa­
rclelo, que já há muitos anos to­
ITI.;U uma expansão de grande vul­
to, A agíctogem, entre .nós, con:­

t tui verdadeira prega que podia
ser erradicado \ somente (por meio
de medidas drasticas. A sanção
para as pessocis que não. registrem
esses titulbs é de gra�:1de il11por­
tanc;a: tai., titulas não terão ma:s
valor, isto é, não se poderá exe­

cutar a d:vida com titulas não

registrados. Não há dúvida de

que esta sanção é suscetivel de re­

duú· o agiotagem entre nós,

Convém, porém, esclarecer'

que a emissão' de tais titulas fora
dos in,tituições financeiras ji
era �roibida: O Decreto-Lei so-

AGENDA ECONOMICA

DJSTANCIA - O M:nistro
Hélio Belll'fw disse numa emisora
de televisão que é errado o brasi­
leiro ficÇlr sem�ré ccmparando seu

país com as I riações mais. de-
, 'f ,sE.":1Volviclas, pois se che,gar ,q. llJJ1; ,.t

resultado pessimista que- mudaria
.,

�e se desse unlO olhada ao' quan­
to 6 Brasi1 cresceu nos últiinos
anos. E citou divÚsos produtos
- primários - dos qua's o Bra­
sil ocupa as primeiras colocações
mundias na produção. E' verdade.

Mas há coisas que assustam,
M nistr,o,

'

Agoi'a mesmo ac'ábam
de se divulgar alguns números
do Orça,mento norte-americano

para 1969 e fico-se sobe:ndo que
·apenas em pe:quisa cientifica os

E�tados Unidos investirão êste
ano US$ 25,9 blhões. E mnúmc­
ros redondos, o quantia represen­
ta NCr$ 103,6 bilhõ�s, ou seja
uma im�)ortâllCia mais de sete
vê.zes superior o todo o no:so

Orçamc:,1to no corrente ano,

E' -dific'l imaginar con�o' o

Bras:!, se o seu !10vo não assumir
lima verdadeira fohle de desen­
volvimento, poderá algum dia en­

curtar o famoco r-aT'J c se colocar
lodo' a lado c'om -os 90íses �ndus­
trializados,

,PREÇOS & DIVULGAÇÃO
O Sr. Lal:lr0 Portela, v_ice-pre­

, sidente da A:sociacão Comercial
'do Ko, também é contrário à
idéia oficial de ordenar a etique-
tagem de t6da espécie de produ­
tos à, venda �1e!0 comércio, para
que c:i consumidor nossa ver a

difermça e:ltre o ��reço da' c'us­
to e o de venCa. O Sr. Laura
Porte!a ji sugeriu, há alguns me­

:es. a criação do Fundo Nac;onal
de Preços. No scu entender a ro­
tulagem obrigatória elevaria sen­
sivelmente ·os cu, tes, tanto da
indú�tria como do com5rcio, ou

seja, qualquer um dos dois seto­
l'es que tiver que colocar a eti-"
quéta,

O Fundo Naciec101 ce Divul­
gação adotaria no Brasil prática
j,í usada em muitos paíse; entre
os quais a França, pêlo ql;al as
li tos de !1teços de o rtigos de pri­
meira llcc�ssidade ,são colocados
cm todos os veículos de divuloa-'

_ . .,
o

çao .- 10[1101S, revistas rádio e

televisão· - de forma tão ins:sten­
te que o consumidor acabo por
gravar 'Os nrecos e não CCml)l'U

aquilo qlle'acl�a mais caro,
L

AÇO - ADesar do li!wiro
de-:résc:mo das nlanufaturas �bl"a­
si/eiras 'nà quadro !'eral das ex­

rortuçCícs Clll 1 Y6�, o Acc� ta
CC'lECgI.l1U, llO OI á nossacJ'o. incre­
mentar as suas e�')ortacões de'
aço el1l 80% J:J v-�tlor -regi: tra-'
elo em 1967. No arlD. r-assado o

mente vem reforçar esta proibi­
ção, tornando mais claro o risco
assumido.

O registro desses titulas terá
, 'Um duplo efeito: perrntirá cobrir
impostos e permitirá ao fisco iden
tificor as pessoas que ,praÚam
agiotagem, o que levará a um exa

me' da situação fiscal dessas pes­
soas. E' provável que com esta
arneoça, muitos titules ; já emiti­
dos não serão registrados, cs pes­
soas

_ preferindo correr o risco de
não cobrar os quantias que em­

prestarem. M:Js a friGI/a medida
terá {1or efeito reduzir' considera­
velmente as oneracões 110 merca­

do pcra'elo, õ que indiretamente
deverá favorecer a corillzação
da poupança disponivel para ou­

tros setores e notadamente para
o mercado de ações. Cumpre ape
nas assinolar que fixando um

prazo de 60 dias para o registro
dos titulas já em ci rCldação� as

autoridades não se mostram mui­
to realistas: cuvidarnos 'que a re­

partição ccmpetente 1 do Min,i,�té­
rio do Faz�nda posso realizar cm

tão curto �razo (que corre a

partir elo !lublicaç�o no "Diário"
OCCial'� í que chega 'Icem grand�
at�aso) o reg:stro de um volume
multo elevado de titulas. Pqre­
ce-ncs que o prazo para o .re­

gistro deveria sú amoliado, Além
disso, as autoridades deveriam
conceder anisti'a [scal aos que no

prai?:O preestabelecido registrarem
os titulas, tendo de pagar somen-

:te ° imposto deviJo.

cmpre:a batcu dois recordcs sig­
nifj:.:ativos: nrimeiro at'ngiu q suo

capacidade -nominal d� produção­
e, logo depois; a ultrapassou. Em
tênnos de faturamento, as expor-

><,
' taçôes 'da"Ace.sita que 'ç"eme,çmalTL._:
em 19'64 rendendo· US$ 57"mil;'
foi'am 'se de,envolvendo e em

1967 já representavam IUS$ 737

m). No ano passado, o faturamel1 .

to aúgiu os 1 ;22 mil dÓJ3res.

-

RURALlZAç.-,O � A Or­
.....6riizacão dos Estados America­
�bs, o JmD e o Govêrno de Israel

r e n o v a r a 111 qll;'l1ta-feira em

WashinQtoll um oc6rdo relativo

ao des;nvolvimento' dos progra­
mas rurais da América Lat'na.
Seoúndo os têrmos do n6vo acôr­

doo_ � mimeiro foi estabelecidÓ
em ],966 - o mD àume\�tarJ.
cm lJS$ J 25 mil a sua contribui­
ção de, US$ 122 mil; 'a OEA ele-,
�orá a sua. nma o total de US$
3'25 m'l e o· Govêrno' de Teloviv

duplicará o sua primeira cC!ntri­
buição de US$ 100 mil. Progra­
mas de desenvolvimento rural es­

tão sendo levades a c'abo atual­
mente na Argentina, Chile, Equa-._
dor, Peru, República Dom:nica­
no, Venezuela e !JS países da
América Central.

CONTRABANDO -',A AI,
ff,r::ldéga de Fortaleza está esp'e­
rando a ordem fipal parai de
aCl\rdo cem as, instruções das ou-,

taridades, queimar, ainda esta

�el11ana, dois mil pacctes conten­

do 20 mil maços de c'garras es-
.

trangeiros' apreendid,os,:_ Se�unqo
o correspondente de um jornal
cQl-:oca na caoital c e a r e n­

se, muitas autoridades e: taduais,
.

que só fUl11élVal11 cigarros ameri­

c;anos, estão agora voltalldo.rma­
ciçcmente ao nacional, estancl'Ü
na fase de escolher qual a marca

brasileira oue me'lhor substitui

para cada pÓladar o produto es­

trangeiro,
EXPRESSAS Ass::aaua,

na ':cede da Petroquisa, a escritu­
ra do con�tituiçiio do Petroquí­
mica União, !1rimeira s6ciedade
anônima de que part;cipam 'c)'a­
prêsas Darticulores e a subs id'iáda
da Petrv'brás, poro exolorar o ra­

mo industrial-' petroqurmico, ,A
nova ccm;nnhia significará US�
400 milhões em invest'mentos, 40
mil novos empregos e produzir:!
d,iv,crsas matérias-primos b[lsicos

, num tot31 anuais. *** Para difull­
ne1ados anuais, Paro difundir
dri sua imanem cada vez mais iun
to ao :'úbliéa, a Rcserv'a ' decidiu
,prosseguir em 1969 com sua ca111-

p�nha Fo\os de O�ltem' lembran­
do coisas do Rio e do 13rosil ali­
tigos.

�
I
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Zury Machado
, I

NllnC�L �,C cnmentou tanto de um casamento como

o de Lúc'a c Luiz Fernando De Vicenzi, A beleza da

noivo, c suntuoso vertido confeccionado !tc-r Lenzi e

não vindo do Rio, confmme comentários, a ornamenta­

cão da capela, a musica do Co,rrol Ida Ign'�a São Fran­

�isco, a elegâncic dos convidados,' a vcliosa �óia �
em

brilhante e platina que Lúcia recebeu de seu. paiS e

as maravilhosas, recepções que acünteceram, tudo isto I

mare'ou, ne realização do casamento de Lúcia � Luiz I
FCI'llando, o que continua sendo assunto em sociedade,

x x x x x

t1CO

Em sua beliss:mo residência, logo mais. o simpá- I

comi Lnur�, CZary) Mussi recebe convidados para

Atendend'o o amavel convite do
um elegante jantar.
ca:al, ,tudo íercmos para estar presente ao econteeimen-

to no cidade de Ita}bí.

x x x x x

Num grupo Ide amigos foi visto na uisqueria do II' I

"Meu Cantinho", o Deputada Celso Ivan da Costa. I

o Sr. e a Sra. Charles Edgard Moritz em sua re­

sidêncie, hcmenagcerem com mil jactar um simpátíco

casal da sociedade carjoca, que Circulou em nossa d­

dade,

x x x x x

I
I
I

I
1

'

1

II
III
r
I

Já me referi nesta coluna, CIO nosso famoso .ear-.

naval: Não se sabe a razão, mas, fO,Pl9S. iníormados '

,
' .. ,'

,." I

que neste ano não teremos nas mas, da ,cidade, ,a tão'

comentada Escola do 'Samba, Pl.:i·u-tegidJls �la Princesa,

xxxxx

o Deputado Nelson Pedrini, em compan!Iia de

sun ndva Doris Mat2as, qu�nta·feira jantavam no Que­

rênda Palace.

/
x x x x x

Bastante ccncorrida, foi a inauguração da novo

bo-ute, no ccnfortável Hotel BaUneário Cabeçudas.

xxx,·;x

Os casa:s:
\
Newton (hone) d'Avila e Claudio (Ce-I (

Eu'(!) De' Vj...,::enzi, cüntin.mun reç('l.;�:n��') c.umpi:iment()s,'

peIas recepções do ca::uneptc, de Lúcia � Luiz Ferntm-

do.

xxx�x

I !

Já há alguns dias procedente de Brm.ilia chegaram
a nOéSQ dd;:;_'rle o Procu-.odcr da Repúblico no D.F. e

Sra. Dr. Abelardo Gomes.

x x x x x

D.e Fmií', recebemos 'cartão do simp�tico casa�

que estão drclliando pela. Eumpu; Sara e Alcidçs 'Abi"t'u.

xxxx�

. -

. CCI')1 00 SeutHbr e �,Srbl. Afilio Font�nà �u�nla,.
icEra ,jantava no Quel'ência' Pa!ac�i à elegante �Nii:e
Fa:r:a.

\'xxxxx

Fcnws il1fcTmados que na última semana deu ra­

p.1da circd:ada em no:-:::',u c.idade, o k:roni-sta social da

sociedade de Ita�aí, Sebastião Reis.

xx'xxx

Está prencupada C6Dl ao decoração da recepção pa-'I
ra (I casamento de Vanda' Mussi Luz e René M. Hauer,

,

a nova direção do Querênda Palace Hotel.

x x x x x

Jussal'a Ollnger um dos bt'ctos bonitos de nossá

wdeurf!e, no pr.é-camavalesco do Clube Doze de

Agn-sto, foi vista muito bem accmpanhada.

xxxxx

F01, t::-énbéill, aceitan:l9 sugestões de pessoas bas­

ta,ate credenc:adas, que ma:s uma' vêz voUa esta coluna

CI divulgar a Ibta dos "Cavalheiros Elegantes" que se

evidenciaram na sociedade, 111) ano que !lQSSOIl: Renc­

to ,Ranns !da Sl!va, Newton ,d'Avila, Francisco Grmo,
O�mar NtII5ónento, Nl"w1c.n Ramos, Gal<1ino José Len­

:é, D�a!m'l Arau�o, Luiz DllIUX, José Matu.salém Comem,
Erncli1i Cu:ulsão Avila, CarJú'�1 Albe,rto Lenzi, Rubens

Perc�ra Ollyci!"a c Antônio Carlos, da Nova••

x x x x x

x x x x x

I rensammto do cl:a: O reconhecimento

L..:�:::.=.::::��n"�_"_S

Um discurso de alto valor social

Noticias de Lages
quc é filha do Sr. Angelo ,Zago, do

alto comercio desta praça. A cara·

vana paulista visitou os pontos
mais pitorescos da nossacidade,

seguindo no dia seguinte p�ra a

cidade de Caxias do Sul.
,

,Sob os auspícios da Secretaria

de Educação c Cultura do Estado,

apresentou-se semana passada ,em

Florianópolis, o Coral "Viva a Gen�

te" de nossa cidade tendI) alcan·

,

çado absoluto sucesso junto a pIa· CONJUNTO MELO· RíTMICO 'DE Em belíssima promoção do Cen·

téia, presente no Teatro Alvaro de SAO PAULO iro' de Tradições Gaúchas "Portei.

Carvalho, na capital clltarinensc. O Obteve----amplo sucesso em nossa ra Serrana" e reunindo aqlli diver·

já consagrado conjunto é compos cidade a apresentação, do Conjun· sos CTGs de Santa Catarina e Rio

to de mais ou menos 60 estudantes' to MeJo-Rítmicp' da Escola Normal Grande, do t'ul, foi encerrado dia

oa' "Princesa da\ Serra que breve· "�'Pu�'i�sim� Coração de Mari�h; dr '6 p. '\}á�sado, aquele
�, i:mportai:tt? '

mente visitarão outros municípios cBade de Rio 'Claro, Estado de conclave realizado no Bairro Gua,.

São Paulo. Referido conjunto' n· rujá, que foi assistido por m:me·

presentou·sc sábado passado no roso ,público. Estão pois de para,

auditório do Centro Educacional bens os organizadores do 1.0 Ro�

"Vidal Ramos Júnior", compo�to deio Crioulo de Santa Catarina,

'de 23 figuras c sob a regência, da pe,la magnífica festa de tradições

Irmã HERMINIA M.t\RIA ZAGO gaúchas.

Arneldo S. Thiago

Se a Aoademio -Brasileira de

Letras, não valesse, também; por
outros inestimáveis serviços que
vem prestando à cultura nacional,
como- elemento indispensável ao

prestígio das letras, no Brasil, sõ­

mente pela contribuição que trc­

zem os discursos acadêmicos a ês­

se elevado objetivo, representaria
realmente .o. instituição por exce­

lência destinada a manter bem al­

to 'O nome de nossa pátria 110 con­

S<O'I1S0 universal de uma civilização
cujo desenvolvimento atingiu ac

mais alto. nível que se poderia i­

moginor e cujas perspectivas se

desdobram ao infinito de novas

contribuições, cada vez mais va­

liosas e mais 'acr isoladas no cam­

po do saber nositivo.

O recente discurso de Iva'TI

Lins, recebendo Hermes Lima na

Academia Brosileira de Letroc, es

tá de tal modo enquadrado nesse

aspecto, edificante da atuação aca

dêrnico em prol do educação so­

cial e da cultura nac.onol, que
não nos podemos furtar, como

jornalista nor ideal, a uma refe-'
rência pública 'ft documento de

tão alto valor como cxorcssãe cl.a
mentalidade brasileiro

-

que se u-'

primara cada, vez mais, prometen­
'do atingir alturas hoje inacessíveis
ao pensamento humano.

A maneira fiel 'e condigna pe

lo qual Ivan Lins troça o históri­

co de uma vida norteada 'Por in­

signes idcais de atuação benfaze­

ja D1 sociedade, principalmente
lho campo educacional, fortalece

em noss-o espírito a convicção de

Nelson Braschcr

CORAL "VIVA A GENTE" DE LA·

GES FEZ SUC�SSO NA CAPITAL

DO ESTADO

vizinhos.

PREFEITO E VICE-PREFEITO DE

LAGES SERÃO DIPLOl\il:ADOS
DIA 20

Nossa repurtagcl1). conseguiu in·

que ao i B.l'�tsill. \cdnfc(rme a 'ex­

pressão de outro n�bre acadêmico

Humberto de Cornpos, cabe, per­
feitamente o qualificativo de "pá­
tria do Evanzelho, coração do

mundo". Nad� impede ao positi­
vista, de elevado formação espiri­
tualista, que é Ivan Lins, cornen­

taristo fel elo Padre Vieira, de a­

firmar-se um dos mais cultos meu

tores da 'nossa Civilização Cristã,
quase sempre mais bem servido

por homens de ciência, materia­

listas e mesmo ateus confessos,
do que por pseudo homens de re­

ligião, que som�nte o que fazem,
hoje mais do que nunca, é dene­

grir a memória do Cristo, com o

pretender servir-lhe a03 ideais de

regeneração humana, desviondo o

dever precípuo que têm de edu­

oar moralmente o homem, piara
o terreno das competições econô-

"

,,'
-" ,,-

micos, \ mqis pronrms CXpl1e,SSOes

dó nader civil' do que das congro­

gações religiosos.
.....

_..AI

Não queremos limitar-nos a

êstes louvores sinceros e cordiais

ao belíssimo discurco de Ivan

Lins: nor isso, alzumos dás suas

observações sôbre a vida e, a o­

bra de Hermes Lima paro aqui ele

vem ser transcritac, afim de corro­

borarmos com las próprias expres
sões do orador o alto conceito em

que colocamos o atuação acadê­

mica, no vasto campo da intlec-

1:tuali.:laçJ'e brasileira, ce que 13.

mesma é incontestàvelmente a

'mais elevada expressão contem­

porânea.
Acentuando um dos aspectos

da atuação de Hermes Lima '

na

vicia pública, assim escreve Ivan

formaçõcs de que a justiça eIei�()·
ral de nossa Comarca, determino1l

a data de 20 tIQ corrente mês pari!

a diplomação do Deputado AUl'eo

'VidaI Ramos e Dr. Renato Valen-

te, como Prcfeito e Vice·Prefeitu

de nosso município, sendo que a

posse dos novos edis está marca·

da para o pró";imo dia 31.

Lins: "A propósito da reforma e­

leitoral,
. cfirmáveis, com clarivi­

dência: "Um Código Eleitoral, por
mais perfeito que seja não possue'
a fôrça de modificar a cortsciên­

cia nolítica e a cultura dos ho­

mens. .Tais modificações resultem
de transformcções profundos, es­

tru rais do proprio regime social

e não da m-udança dos rótulos e

fachadas".

Acentuando a meridiana verdade

'dessa afirmativa, comenta Ivan

Lins: "E, ele fato, as nossas prin­
cipais dificuldades não são ape­

nas nolíticas. Sem uma reformu­

loção de' estruturas, que proporci­
one base econômica razoável ao

nosso povo, permitinclo-lhe atin­

gir, por meio da educação, nível

moral e mentol mais elevado, de,

nado adiantará qualquer reforma

eleitoral. Sem ,adquirir maior dis­

ctrnirnento como es neror dêle

boa escolha de cand�patos?i' A

grande massa ignora continuará

a ser indefinidamente um joguete
-do demagog'a e da' corrupção en­

quanto não for estabelecida outra

organização social em que se mo­

,,1ifique profundamente p próprio
homem, melhorando-o sob o pon­
to de vista econômico, físico, mo"

rol e intelectual".
De outros elevados conceitos

como êsses está cheio o discurso

de Ivan Lins: dessa forma contri­

bui a Academia, pelo órgão dos

seus ilustres titulares, para a dis­

seminação de idéias e princípios
altamente salutares. E todo o jor­
nalista que se preza tem o dever

de ressaltar o valor de tais docu­
mentos. E' o que fazemos.

ENCERRAD()) O 1.0 RODEIO
CRIOULO DE SANTA CATAaINÁ

Conselhos de .Beleza
o envelhecimento da pele e das

glându1a:o�

Dr. Pires

Com o aproxinl1r- dà vellli­

ce 0'5 vários õrgãos de um indi­

víduo sofrem I a�terações conside­

ráveis 'sobretudo a nele e os glân7
dulas 'éndocrinas qu� merecem, as

sim, uma atenção, particular.

As nrimeiras manifestações

para o la-do do tecido cutâneo re­

ferem-se 00 anorecimento da'3 ru­

gas e que- podem se formar em

qualquer !larte do rosto. Outras

tl,à�lsformcQ3es v1b r3ur;g;'ndo na

péle de um:l pessoa velha como o

aspecto transparente, pergaminho
,

do" seco. E esta sequidão é prove­
niente da diminuição que 'as glân­
dula:; sudminaras e sobretudo os

sebaceas sofrem nos seus cO'adu­

tos excretores. Ainda' como sinais
-

de velhice que !"odem aparecer
numa !lele há a considerar a di­

latação dos !"Oros, ,a coloração
marron e a maibr visibilidade de

vas'os 'que ':e vão formando subcu­

taneamente, sobretudo perto do
n:uiz. E' comum, ainda� o nas'ci�
mento de manchas cutaneas; so-

bremodo, agmvaelas com o sol e

com as quais, aliás, é preciso ter
muitO' cuidado, põis são sinais que

pcn;n �'8 tran�for,l11ar cm (,can-
'

cer, principalmente quando tive­

rem te'ildênóa o crescer ou ulce;­
ror.' Nenhum tratamento por meio

de pomadas, CQusticos qu_ímicos
ou massagem deverá ser feito para
a eliminação dessas manch3's., O

único camin.ho a seguir para des­

trui-las de um modo radical é o

emprego da eletrocoagulação.

Ao lado dos alterações da pe­
le propriamentel ditas é necessá­

r:o notar que seus anexos, e em

,'particular O: sistema piÍo:o, tam­

bém sofrem mudanças fundamen­

tais com a velhice. Os cabelos fi ..

C3m' grisalhes, embranquecem, co

, meçam a cair e uerde o brilho e

a resistência, Certos nelas SUrge�l
em lugares onde não -devi<;lID �p'a­
recer cemo nas orelhas péscoco e

nariz' dos homens, efu.quãnto
o

que
na3 mulheres esse desenvolvimen­

to é notado no queixo, lábio su­

perior e seios caracterizando a do­

ença que se chamo uma hipertri­
cose. E por falarmos nessa molé3-

tio devemos dizer que o único tra­

tamento capaz de curá-la é por

meio -da alta frequência em apli­
cação de quantidade. Todo e qua�
quer' tipo de depilato,rio, seja êle

11'3cicn�ü ou estrangeiro, deve ser

evitado. Quer sejam êles a pró­
pria nava1l13 de barbear, lixas, ce­
ras, cremes ou líquidos só podem
fazer mal, irritando a pele e au­

rüentandO' caela vez maIs o núme­

ro dos pelos.
Em relação as alterações que

a velhice traz para O: sistema en-

_

doctino ninguém, desconhe)ce,
'

de

,_lÍGÍo, o pensível diminuição ra
atividade de determinadas glându­
las, sendo que certos ca racteres

perde.ip 'Os elementos, qu� serviam

para diferenciar o homem da mu-

Iler. O envelhecimento tende, as­

loim, a igualar os sexos e basta

verificarmos o' nascimento de (pe­
los nas mulheres e o dificuldade

em se determ::n.:ar a que sexo per­
tence umr"J pessoa idosa pelo sim­

. ,1"" ----��.� do rosto ou pelo tim­

",,__
"

_.-, Oll� voz anresenta.

Nota: Os nossõs leitores pode
râo solicitar qualquer conselijo sô

bre o, tratamento da pele e cabe-
'

res,/ à rn-� México, 31 - Rio de

Jt-he�ro, b�.standcl enviar o pre­
sente artigo deste jornal e o en­

dereço completo para a resposta.

Rádi.o 'Anita
Rádio \colno

osta!

Associação Prolis�ional dos Corre!ores

de Imóveis de Sania Catarina
INCORPORAçõES ILEGAIS:

Para defesa elos interêsses dos condominos, a Lei

do Condomínio e das Incorporações Imobiliárias, exige
o prévio registro da Incorporação no; Registro de JIÍ.l.ó:
veis. Esse registro, assegura aos corídominos as sc-'

/,

guintes gorantias:

a - A construção será executado dentro dos exigências
da Ansocioção 'Brasileira de Normas Técnicas.

b O terreno' está perfeitamente regularízodo e o lll­

corporador dispõe de sua propr�edade livre e descm­

bcraçado, para transferí-la aos cdquirintes,

c - A divisão de uríidades autônomas e áreas de uso

comum foi feitei rigorosomente de ccôrdo com as nor­

mas da A.B.N,T. e os critérios legais,

d ,,_ Orçamento c cronogramo rigorosamente elabora­

dos, baseados em custos oficiais, poro garantir preços

justos aos condrnoinos e receita exata à incorporação.

Ao adquirir um imóvel

incorporador o; comprovante,
da Incorporação.

'Não adquiro
demonstração. Nã'O

em condomínio. exija do

de' que 'efetuou 'o re�ist;o

imóveis em ccndcrnlnio sem

arrisque seu dinheiro com

essa

incor-

porações ilegais e irrespcmsáveis.

A DIRETORIA

FACULDAD'E, DE S!:nvlço SOCIAL DE
SANTA ,Cl\TARUfA

I

Rua Viclor I(@:nder N° 53
Florianópolis

; EDITAL N° 1/69
!,C

MARCA A DATA DA INSCruÇÃO PARA os

EXAMES DE SEGUNDA EPOCA
f'-' .

I' •

De ordem da Exma. Sra. DIretora, em exerCiClO,

desta Faculdade, assistente social Clementina Tonellct­

to, façõ·público' que no perí'odo de 3 (três) a 10, (dez)

de fevereir� do corrente ano, no horário das 15,00 à3

18 00 horas de segundQ a �;extc-feira, estarãQ abertas'
, , /

as inscrições aos Exames de 2a. Ep-oca.

Outrossim, comunico, c:ue ,as Provas de 2a Epoca

serão' realizadas, IUO pedod:? de 19 a 28 de fevereiro do.

corre!nte ano.

Secretario da faculelad3 ele Serviço Sucial de Sa�l­

ta Catarina, ,aos dez dias do mês ed janeiro ,do ano de

mil novecentos e ses'senta e nove.
"" '''i' ";

NOEMiA MARIA SCH,l\rIIDT - Secrdmia

Visto: CLEMENTINA TOSELLOTTO - niretera

em eXf!fckio

Visto: TELMO :VIE�Rf\ IlÍBElRP ;T7:i[m!l�tül' Fc4eral
.

! f",l,- •••. jr111 '!_

Pr;q,��: :�� \!�pm-i�g�>:
,. ,i .<'; ,

:(WGu.t.!'da,4i pâg�)iti",�,�� assim o "Alemanha 110'

fôlego para lÍarral; o que 'jé, do nobre jornalista c

vi", diz Alberto AlÍdré, qun professor gaúcho. Li-o cm·

conclui: "Não sei, simples· hevecido e sou grato ao meu

mente, como pode aconte· prezado confrade Alido Bos·

cer o muro, justamente n� le pelo prazer que cne pro·

Europa, de onde buscamos porcionou ao dar-me a co·

as inspirações tia nossa civi· nhecer êsse esplêndido Ii·

lizaçãó ocidcntal". vro.

REPRESEH1�AÇÕE��; (110 G.B.)
ORGANIZAÇÃO CONTABIL' IMOBILIARIA E

COMERCIAL COM INSTALAÇÕES E EQUIPAMEN­

TOS DE LUXO - SEDE PROPRIA EM PLENO

CENTRO - CINELANDIA - OTIMA PENETRA·

çÃO' DE MERCADO -- PLANEJAMENTO D3-

SENVOLTO - DISPõE DOS MAIS ELEMENTA­

RES AOS MAIS NECESSARIOS RECURSOS E RE­

QUISITOS - INCLUSIVE FINANCEIROS - PARA

REPRESENTAR FIRMAS Ou. FABRICANTES DE
.

�
.

GABARITO E CONCEITO.

OFERECEMOS E PRETENDEMOS REFEREN­

CIAS.

PALAS EMPREENDIl\1ENTOS.

Av, 13 de Maio - 13-Gr. 403 - Tels. 42-5104
,

22-1538 e 52-0020. Rio de Janeiro .

BRADESC.O DLTR'�PASSA 1 TiÜLHÃO
,DE CRUZE!Ul0S YE:.tHOS E,ItI

DEPÓSITOS
OS depósitos do' Banco 'Brasileiro de Descontes,

, \

S/A., ultralpassaram, no balanço encerrado em 31.12,

68; a expres'óiva citro de r bilhão de cnLzeiros novos,

Comparando com o balanço encerrado em 29,12.67,

êste aumento foi da ordem de 100%, ou seja, em 1968

o BRADESCO duplicou seus depósitos. Este foto, iné­

dito na vida bancária naciGl101, comprova mais uma

vez a pujança do BRADESCO que, com 210,000 'acio­

nistas e com, '436 ,agôncias distribuidas em todos O�

E�tados do Federação, constitui o ri'l'aior SoCi�da.de

anônima do Brasil e há muito é o líder ,dentre u.s de­

mais orga:liza�ões b\ tcárias do País.
----'----

-�- -._ .. ,- -----
-- ,--- _'

CONVITE: PARA miSSA DE 7°, DIA
A família de'

OSMAR SOARES Dl� OLIVEIRA

convida parentes e peswas amigos poro à missa de 7°

dia, que se realizará no pr,))jmo dia 13 ("egunc1;l-ÍeirJ),

às 18,15 horas, Da Catedral l\'J.d"Olj._,LJ,:o,
Al,L:j170 ,<'i:,Lc],.,;cL_Cllt::;..:o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Boraío O (j •
'

do Estado, o

da Federaçãc
oor do ano ele 1

jogos da TAÇA 13

ça Brasil, w.: tu

O), Iolando R ri

(Bota fogo 6 x 1\

pol O x Grê: '0

pol 1 x BoUre,To
O x Metropc' O) �

i ), Claudio Magalhães (Metro­

;[LP, PORTELLA FILHO

"L'trool, foi o melhor apita­
trc tOGaS que interv ércm em

);' , L. Intcrviérarn em jogos da Ta­

,v'der .Meiropol 4 x Agua Verde,
1" <; (Agua Verde 1 x Metropol 1)"

11), Claudio Magalhães (Metro-
.

'!-l'íl Vieira de Morais (Metro-

t) ( Cunlter Portela Filho (Grêmio
'Irmo em Porto Alegr,? A exce­

y (1.) ser bom técnica e fisica-lente árbit 0 d .[

mente, irnparc
agradou plenar I

'pol, no jogo mai-

, .

'0, moderado e acima de tudo,
L: le.. ') 00 Grêmio como ao Metro-,

'mnortante das eliminatórios.

llioleUm ia AtESe
Brusquense enviou à ACESC
31-32-33·,68 com amplo noti-

'n >Q administrativas e financeiras,
v'm assinado pelo Presdente Mcn-

�iga de c:"
A Liga .,,--,'

os Boletins 0-:':

tiáro dos sues <J'
O documento,
fredo Hoffrna-m

'[

1" '.,
n +tário Ivo' Groh e Tesoureiro

:icso e. inclusive troz o bclan-Adilson Gamba, é

cete da Ligo, c�n .) cuo o saldo' no mês ele Novem­

bro acusava a im ,,(' -::,C1 de NCr$ 3.929,26.
Gesto elogiáv '(' Liga Brusquense, informando a

ACESC as suas otv'dades. A Associação dos Cronis ..

tas Esportivos de "ro ta Catarina ficaria imensamente

satisfeita em pocer '
.

v 'I?ar as atividades, tanto da FCF

como da sdemais Li 'as .
elo interior.

m1iiia a�ão
:>

O Sr. Ge 0011 vm'1[ a, Diretor do Departamento
de Arbitrm (a �C,',

'

'c"mou que tão logo o Presiden-
I

te Osni Mello �) Ch o Resulamento do Departamen-
to de ArbitJ o: �(, ':1 'l l S medidas que o mesmo impõe.
Disse o lJiretOT' L Pj, I..,l'·'; o Departamento passará

por gnwdes llH L .; < c que medidos de granele valor

e de gr:mc1e CL'l::l S ' ) tomadas, visanelo unicamen-

te um mcE c'"
'

. arbitragens em toelo o Esta-

do., Rõdic' J passará o Departamento,
pois é desc:-J
muitas �'O'''2

-

do-sê nl' ;

cs!déncia do FCF, corrigir
oJ::rlins privilégi.os exigia­
té .:nica como Csicamel1-

te.

. �,,- :�Ç) renuncia
1 L�a [;DSENA��u [;:;-' '"

'PaU,J T,

fora do c' _-'.

rcnúncio e m

do à 'lcFs"c/ ;�"-

;\; ;'10 está ruais uma vez de

J '\ro<lcira: êle coí1firmou a sua

l' �'<> 't.J para a CBD, colocan­

i 1a Cosena. Entre os seus

motivos, -;:'0"::;' clui "uma quase guerra

d d·'Cf n �
..

'

a os _paulístas", provandoos Jr!yé"
que o bair. i'i, U "ilUde a seleção de següir um

'caminho ce ·to 1 r� c,' inatórias-.
Pau�o l\1",..j A ') dr. Carvalho .confirmou que os

dirigente� co "0'_
o
I "L'am um complô para \der-

rubá-Io. No r.,·o, l1tcs 1;rlgentes da CBD o acusam

até de gastar à tCél r <n�Jeiro da CBD. Amal1l.hã João

Havelanae vem a S"o PC'ula conversar com Paulo Mo-
o· .

chadO'. Mas o presidente da CBD dizia que, se rece-

besse SU<;l carta de ,demissão" aceitaria.

Estes !:ão os l'c'ercs do movimento carioca que

acaba de derrubor f'oul'r; Machado de Carvalho: Car­

los Osório de Ê' lmeic'a e Silvio Pacheco (dirigentes da

CnD) e general Elói Menezes (prestdente do CND).

Foi uma das declaraçÕes do Marechal na Federação
Pouli�ta, onde dw l1"1a çt trevista coletiva depois de

.

envia,r sua cart'l "'-ra d Confederação BraSileira de Des-

portos.
A carta de demi são estava preparada. desde se­

gunda-feira passada e não tinha uma data certa paro
ser entregue, porque PemIo MachadO' esperava que os

mais graves problemas do futebol brã'sileiro aind.a fôs­

sem resolVIdos. Segundo o SI;. Paulo, agora existe uma

verdadeira guerra entre o futebol paulista e O' carioca.

Em tudo is.:o,· no Rio: a:pcl11as um homem' é a favor

de Paulo Machado: o presidente João Havelange, o

quem .foi feita uma grande pressãO' para derrubar o

�hefe da COSENA. Estas foram os palavras do Mare7

chal na Federação Paulista:
.

- A CBD está mal· c eu explico por quê. Esse

grupo dilrigido pClo Elói, Pacheco e Carlos Osório está

fazenelo pres,ão para me derrubar. Eles são ca.riocas

ferrenhos c querem acabar com o futebol paulista. An­
tigamente não se cDbrava as cotas de, imposto de ren­

da elos jogos ilnt,:'·uacionais. De repente estorou um ne­

gócio nas mãos d� Havelange. De uma hora para OU"

tra êle teve que p'lgar de imposto 519 mil cruzeiros

novos. E pagou, 1'5 �('. como. Esse é um dos pontos.
O outro é que H' "C 2 tem problemas no Rio, pro­
blemas C0111 o imp\sto de' rcpua, que precisa resolver.

Aproveitando-se dC"LI situnçu'1, t:sses três elementos

quercm fazeI i\ , :wl!'e um boneco. Isto é, Hove-

Jangc cont'nu-1, J" "I ervico d�lcs. Eles querem que
tudo fir ue n"(; V ·j(lCa' e é aí que o futebol

pauli�t" vf "u o favor de Havelange,
mas contrh t � I 1 ;. que qllerem acabar 'com o fu-

t�bol paulista. «

,

"'.'

lu
• I \

o Sr. Rivadávia Correia Méi
er disse que o proposta de Gér-

I son está muito acima cios poz sibi­
I idades elo Botafogo, 111as que po­
derá ser discutida c o clube tem o

di reito de fazer lima contrapropos
t '1.

o vice-presidente disse ainda'
que soube que o Sr. Laudo Natel
está no Rio desde quarta-feira
l11:JS que' nâo" procurou ninguém
elo Botofogc para fozer qualquer
propo.t i.'

- Tudo continua como come­

çcu, isto é, apenas 110 noticiário
c'cs jornais. De nossa par\te temos
o maior interêsse em esclarecer
de vez o assunto porque não que­
remos o clube perturbado quando
1:11ClamOS o riosao temporaela e

a nossa campanha pelo tricampe­
onato.

Cruz
parar de jogar será contratado 'co
mo capataz da rnnho fozendc.

Paulinho 'e Paulo Balthar
também estiveram na. sede, 'a fim
ele receberem ,seus ordenados de
dezembro,. e Fontana aproveitou
para se despedir dos doiõ.

o preooradOl'. físico Carlos
Alberto

-

P�rreiras foi cont�atado
pelo Vasco. O presidente Reinal­
do Reis almoçou com êle e ficou
bem impressionado C0111 os inú­
mer.os cursos pre::tados por Car­
los' Alberto. Ele, ailnda no ano

passado, fez dois cursos de pre­
poração fís:qa !la EurqlJ: um

junto <;lO sele-cionado eh Alema­
nha e outro no Chelsea, na Ingla­
terra. Além disso, Carlos Alberto

já dirigiu a,; equipe.s inferio.res 0'9
1,

. � � .. �, :'i._. �:"I-:l. '" ;�, '.�

São Cristóvão c depois ,a convite
elo Itamarali, foi ensinar futebol
em, Gana.

ia 1

..,.

ao
Gerson fêz 00 Botafogo urna

proposta paro rescind r o seu atual
contrato e assinar mitro, por dois

unos, recebendo NCr$ 200 mil
de luvas. com NCr$ 50 mil à v:s-

,t2! .e O' restonte dividos em pres­
tacões ele NCr$ 10 mil, salários
(i'eo NCr$ 1200 mil por mês, e prê­
mios dobrados quando o clube

jogar fora elo Rio.

Os dirigentes do Botafogo
.

receberam a proposta, feita por es

crito, e prometeram .estudá-la na

reunião ele diretoria morcada para
��')'nh;; n atual contrato de Ger­

son, só terminaria dia' 19 de ou­

tubro.

: TENHVMA PROPOSTÀ

Na conver.c que teve com

os dretores Rivadávia Cor�,e:iq
Méier e Djolrna Nogueira, Gerson

�

t

não mencionou nenhum clube co­
mo interessodo 'no seu passe, rins
sa!ientou que era melhor paro êle
e pa ra o Botafogo que se desse
I'rn o .onda ele beatos envolvendo
o seu nome, foto que vinha pertur
bando a sua vida profissional. Ale
gou Gérson que não só êle C01110
qualquer outro- joga,elor ficoria
perturbado se soubesse que pode­
ria gonhar numa transferência cêr
co ele NCr$ ] 80 mil.

Os dirigentes nada comenta­
ram -na ocasião, _declarando ope-,
nas que a proposta seria encami­
nhada ao presidente e eliscutida
no nróxirm reunião da diretoria
do' êlllbe.

Gérson não chegou a' elizer

que não viajaria com o clube mas

dese io uma resposta urgente do
Botafogo.

-

/

Foi Lima boa oportunidade
para você - elisse - e também
pera o Vasco,.

';mnp
Ao sair da sala do presidente

Fontan'l continaou na sede tra­

tando da liberação dos seus elocu­
mentos ,com 6 funcionário Hilton
Soutos: A todos os sócios, diri-

I

gentes ,e funcio'nári.os êle. abraça-,
va-os e contava com alegria a

vmtogem 'financeira de ter muela-­
do de clube.

Quando Paulo Mota apare-
,

ceu na sede para conversar sôbre
sua troca por A'ntoninho; do Ju­

ventus, Fontana aconselhou-o a

aceitar o' negócio, "pois lá você te

rá ch1nce de jogar;" Paulo Mata
ainda qui3 retrucar, ob,ervando

q ue tem qUI; tràiar do seu futu ro�·
mas o zagueiro completou:

- Não se imoorte com isso,
Paulo Mata, porq\le quando você

- l

go; dias 21 e 23, torneio em Kins­

h"ssa, Congo; 26 em Lagos, Ni­

géria; 29, em Lourenço Marques,
MOçambique; e elia ] 011 2 de fe­

vereiro, a última !_)artida em ,Lou-
renço Marques, podencio 'Ü Santos
acertar outras, com a 11l1cia' COII1-
dição de estrear elia 9 de feverei-'
ro no Campeonato ,Pauli::ta, segun
elo orden.s eX!_)fessas da Federacão
Paulista de Futebol.

o

GlIhcl'fo Nehas

�
Parece que agora o CND chegou o conclusão ele

de que somente com medidas drásticas represálics. um

código disciplincr rude, punição exemplar aos ancrquis­
tas que in [estam os estádios, seja' jogando, seja osss­

rindo ou' cliriginelo. Os absurdos vinham se sucedendo

nos estádios," coação, falta ele seguranco proposital, açu­

lamento, palavrões, ogres.ões e uma pouca vergonha
imperavam, sob os �Ihares do, encarregados do segu­

rança, torcedores às vêzes e impotentes outras para
1 •

manter a ordem e o respeito nas praças de 'e:porte,
once os primeiros a fazerem a "bagunça" não eram o

pobre Ida geral ou o bêb�do do arquibanccdo, mas

quase sempre os "donos"· dos clubes, os próprios diri­

gentes os re.ponsávels pelas piores cêrias observal1ks
dentro do futebol, de Santo Catarina. Os cronistas' sa­
bem disto, os Presidentes das Ligas sobem,' o Presi­

dente da FCF não desconhece, os policiais sabem quem
são os açuladores e os árbitros .os conhecem muito bem.

Eu, em partcular, que convivo no esporte há tantos

anos, dentro e fóra dele, consegui ao longo dos anos,

descobrir a tendência ele caela um, seu, verdadeiros

propósitos, consegui medir o caráter de cada um, e in­

felizmente cheguei a conclusão ele como são pequemos
êsses homens, que' pare�em estar a onda no tempo do

futebol "de calços curtas", como curtas s ão suas inte­

ligências. Mais tristes ficamos, quando vêmos .e sabe­

mos que tais homens, conseguem, não sei como, p�r­
tencer a clubes expressivos, �e passado valoroso, a clu­

bes de tradições e respeito. Eles enganam até os. pró­
prios Presidentes de sues equipes, demonstrando pro­

pósi�os que não pos,uem, atribuiem falsas qualidaeles,
mas na verdade, estão é enxovalhanc1o o nome ele seus

cl Llbes, o nome de suas cielades. Usam 'dos mais tor­

pes recurS03 para co'nseguir os ,seus intentos baixos e

'ridículos, tentando qua�e sempre env0l.ver pessoas dig­
nos, fazendo da calClI1ia a sua armo, elá "fofóc:a': o seu

trabalho eficiente de relações púhlicas.. E' uma ver- ,

ganha, oLlvÍ-los a. dar instruções a. !:eus atletas antes

Idas partidas. Vencer é um dever, seja elo formo que
for. Se vencem, o árbitro sai tranquilo, se perdem ou

empatam, não possu.cm caráter p,ara· reconhecer os fa­

lhas ele. suas equipes, ou o mérito do advel-sário que

jogém melhor. Fazem do boato, ela "fJfóca': e da lÍi::-

ara a
,

�"GÓ�q!i1' sUfS J?J'in€,i_pois ..çm;Pqs" !1'ªS geralmelite!_
o quem me 'reUo, e êles sabetn quem são, pois

êsses
não

Fontano já entregou ao Vas­
co o cheque de NCr$ 150 mil elo
Cruzeiro pela compro de seu pas­
se e foi a São Januário se despe­
dir elos companheiros.

O zagueiro estêve Ina sede
do Cineac e trotou sozinho de sua

transferência para Belo Horizon­
te, apanhando até seus documen-

.

tos para o nôvo clube. Ele via­
jacá em defin:tivo para Minas 1110

próxima óegunela-feira e contou

que, com os NCr$ 80 mi_l recebi­
dos el'1S luvas e dos 15 por cento
sôbre o nasse, comprará uma

gClOcÍe fazendo de Vila Valência
no Espírito Santo.

O f pres:dente Reilnaldo Reis

que havia tratado de tudo anteri­

ormente; com o Sr. Felício Brandi

'explicou a Font3J'la que só concor­

dou em negociá-lo porque o Vas­
co comprou passe ele Fernando,
do. Juventus .

aDto
o Sant·os não fará ne1nhU111a

partida antes de sua excursão à

Africa, cujo em'bárque será no

próximo dia 13, pois além do can

celamento do jôgo em Manaus, a

diretoria sai1tista não conseguiu a­

certar um outro em Pôrto Alegre
CO'ntra o Internacional ou Grê­
mio.

Com Pelé em um elos gols, o

Santos realizou, uma velada, com

empate de 2 o 2, entre os times

,

de Pelé e Cláuelio. Carlos Alber­

to, com dores musculares, e To­

ninha, ,para não perder pêso, fo­
ram os únicos que não .treinaram ..

NOVO ROTEIRO

O empresário Elias Zacour

Jil con�irmou, em elefinitivo, o ro­

teiro dos santistas )na Africa. E'
o seguinte: embarque elia 13; jo­
gos - dia 16 em Poin Noire, Con
go; J 9 em Brazavil1�, Con-

I.

Na reun'ão do Conselho de

Arbitragem ela Federação Cario­
. ca de Futebol, marcada para o

dia 21, Eunápio de Queirós, que

funcionou como assessor dÍlrante
a temporada do 0110 passado, oU­

pr�seritará o c1a::sificação elos juí­
zes que atuaram em 1968, segundo
um critério de valores que resul-

. torá na criação ele três categorias
êste ano: A, B: e C.

Os melhores - c::ltegoria A
serão os principais jUlzes do

quadro cari'oca, mas, pela própria
criação das três categorias, os

clubes pràticamente aelquirirão o

'ldireito de vetar em seus !ogos
aquêles que o próprio Conseiho
de Arb:tragem classificar em C.

,DECISÕES

Além elisso, Eunápio de Quei
rós dará seu parecer sôbre o

comportamento -elos 29 juízes for­
mados em 1967 e. que já atuaram
na última temporada. Oito dêsses

juízes de-.verão ser aproveitados n1

divisão prí'l1cipal, 11'0 próximo com

peon�o, dois dêles - Valquir Pi­
mentel e Luís Carlos Félix
com o ,apôic da quase tQtalielade
·dos grandes clubes.

o Conl:elho de. Arbitragem,
no' ocasião, deverá ainela homolo­
gar o retôrno ,ao quadro caricoa
de Arnaldo CésarCoelho e Armin
do Tavares, que est·avam licencin­
dos para atuarem em São Pmdo

ePernambuC'o. Já Ademar Perei-,
r:1 do Cruz, que passará' a residir
em Brasília, foi obrigado a pedir
elcrnissao elo cargo.

Na rel�nião do d�a 2�1, Lei-
....�

bn:tz de Miranda, que diri�ia o

Conselho interinamente, entregará
o cargo por ter terminado o exer­

cício. Os conselheiros Moacir f'03

solo e José Ma:';a Pereira Jr.' se­
rão mantidos em seus post-os, pois
seu exercício só tcrm ina a 19 ele

julho.

cnD PROIBE

enganam mais n1l1guém com suas conversa" são co­

vardes, mentirosos e ridículos. j�liás, outras não po'de­
riam ser as qualielades de tais elementos. NÓB os ve­

mos sempre, pois com ê1es ,convivemos nos esportes, e

preferimos desconhecer como são na realidaele" fingin­
do que aceitamos seus ,cumprimentos, suas palmcidi-'
nhas nas costas e seus elogios boro tos. Ama:nhã, 'sabe­

mos que estarão nas esquinas dizendo coisas diferen­
tes. Na frente, COlTlO home113 são urna coisa, por trás,
mostram quem são. Infelizmente, já se tornaram tão

cOlnhecidos, tão "manjados" como se diz na gíria, que
não se podeI clar ma'is crédito nem atenção ao que di­
zem. Mas o pior é que/êles sempre arranjam aeleptos,
talll:'o -no imprensa, como, nos Departamentos ele Arbi­

tro�, on:de sempre possuem porta vózes, que com6 êles,
não valem um ce'l1tavo.

..

/

O Almirante Cárlos da Silveira Carneil1O, autor da

Enc:clopédia de S:l11ta Catarina, obra que vêm orga­
nizando há quase 15 anos, e cuias primeiros volun'l-cs

já está,? quase prontos, solicitoú do ACESC, dados SG­

bre a história dos esportes em Santa Catari'oa, para o

vsiume referente ao:; esportes. Por ser um trabalho de

pesquisas, o Eecretario' ela ACESC oficiou aos clubes

de Santa Catarina, solicitan',do o história dos mesmos,

desele sua fundação. Por 'ser uma obra ,de excepcional
valor histórico, comÇ) o é a Enciclopédi� de Santa Ca-

. ,
,

tarina, seria intere�sa:nte que os clubes ele Santa Ca-

tari�a, enviassem detalhadamente todos os dados im­

portantes para que a ob/a do Alt.· Carneiro, fôsse real­
mente çompleta em matéria de esportes.

ACESC cuUtlprimerda [9S meJhores
do hdehol

A CBD pr-oibiu a equipe de
fulebol da Adeg de realizar par­
tidas c()m jogador'e3 que, mesmo

tendo abandonando o futebol, ai'l1
do tenh1111 olguin vínculo prol'is­
sfonal C0111 r,seus \anq go.s clubes,
tais como o passe ou contratos sus

pensos. Esses jogadores terão de

pedir reve\,ão ao amador,ismo e

depois se inscreverem no Depar-
tamento h Itônomo da FCF. lente t�·abalho.

tf"
•

� ,":':'1\7," ;\,...... ").,'!'Jr1,_�1.1'Jr...1'�.\ '_ ��, ...J:::,: '�

A Secretaria da ACESé vem de oficiar aos me­

lhores ldo futebol, conforme reportagem real izaela na

Rádio GUGrlljá e ,em nosso Jornal. Assim é que foram

exped�dl)s ofJ't:ios ao Comel(ciúrio, '::\0 fitlela Marcc,�,
revelação, ao craque elo ano L1LY, ao Presidente elo

ano, ARIST1DES BOLAN, aos 8r'bitros, .TOSE CAR­

LOS BEZERRA e' GILBERTO NAHAS, ao 1?epar­
mento ele árbitros, ao treinador LUC10 FLEK DA

ROSA do Caxins e a própria Rádio Gll:Ull}6, pelo exce-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, domingo, 12 liJe janeiro de 1969

li,gação sumária para os crimes conlra os índ·os
Seminário para novos prele'itos
alcança pleno êxito em Curitiba

Universidade Federal do RiQ Gran- xatarnente de acôrdo com as nc­

cessidades de cada Seminário que

significarão, em conjunto, benefí­
cios para as administrações de

mais de 600 municípios da Região.

Com a presença de 303. pessoa",

207 prefeitos e 96 técnicos muni- de do Sul, os quais desenvolverão

cipais paranaenses; está rse desen· o 'problema COITI aulas teóricas. e

vnlvzndo com pleno êxito, em CH· ,práticas abordando os seguintes

ritiba, o primeiro de uma série de
.

temas: introdução à Administra-

três "Seminários de Desenvolvi- . 'lião Municipal, Legislação Gá-

mento Municipal para Prefeitos". "
.sica tVI-\lnicipal, Organização dos

organizado pela SUDESUJ", 'co.,rt _' Serviços Administrativos,. Muni­

a finalidade de preparar os' �9�oS ,'( cipillis, ,Admjnistração 'de Pes­

pi'ofeiLos, eleitos no úitimo pleito, :,' "soaI e',Treinamento, Ádministr:l-'
fa.vorecen:lo.lhes tm'étodos mo(�ç,,: Sã?

',.
Fil!ancéira e' .Orçan1entária

n·os··de administragão.,:mún cípãl.
';�. -_ �19n1)p,reçnde�do<·Orçamen,t� ::P�o,:

No Paraná estava prevista, a;' grama, .I'rlbutaçâo Municipal, Ca-

presença de 205 prefeitos que .. ini-,:" ,,4�stro Fi�cal !dmi�istração "'dn

éiariam a série de Clt'tSO.S que, po�- . 'Material, Planejamento Lôcal In­

teriormente se prolongarão ,aos,
.

AegTado e Plano Trienal' Munici-
'

eleitos de Santa Catarina c, R�() ',p,aI ,e Relações Públicas ,Munici-

Grande do Sul. Porém, em" �ista. .país.

da atualidade dos temas que s::l·âQ.

(I.; �envolvid{}§ durante o deseÍu'-'
rolar dos Seminários, houve,' ,--o'

)
"

maior interesse por parte daque- ,"

Ies que prestam efetiva' colabora­
cão aos municípios dentro de suas

pr!}prias organizações administra ti,

Além das aulas e conterências

pronunciadas pelos técnicos, os

'Seminários contarão' ccrn a pn:.,
,sença:' dos, Secretários de Estado,

que farão amplas, explanações sô-

,bre, suas 'pastas, �br�s . q�e estão

sendo realizadas 'c que estão sen-'
do

' projetadas, "rsro para, que os

futuros prefeitos formem uma vi­

são o mais ampla possível do' con­

júnto -geral de administração, den�
tro de um' entrosamento perfeito
com o' govêrno el;itadual,.nas obras
que afetam não, sõenente Seus mu­

nicípios' mas a toda uma' micro­
região em que se fazem sentir às

influências e as necessidades do

referido município.

, A' SUDESUL enviou 'convites, à
,

is 13 prêteítós eleitos da rrégião S111

mas a exemplo' do Interesse de­

"monstrado- pelos prefeitos do lt'a­
-.raná, 'calcula-se que tanto em FIo·

ríanõpolís como -em Porto' AlegJ"�
',� 'número de participantes seja
.bern maior que o de convites ex-

'

: 'pedit:iõ�.' ,

'
,

1

'
'

, ,i' A' $ÚimSUL destinou, para a,

'. reaJi�açã'o 40s tres semlnÚios, u-
,

ma' verba' de '29;600 'cruzeiros no-
:.�' - ,

..

'vos, através de convênio assiná-
do com o Instituto, de Ad'�linistra­
ção, -o. que representa menos dr

io' mil c�,lieirri� novos para cada'

conclave.
_

A, verba foi calculada e-

'Assim sendo, esta pàrte. do curo

so permitirá aos, prefeitos eleitos'

estabelecerem contatos diretos

,

com os representantes dos órgãos'
Iederais e estaduais, que poderão,
no futuro, auxiliar os municípios
na prestação de serviços essen­

dais, tratando-se estritamente de

assuntos relacionados com a inte­

gração dos municípios no prces­
so de desenvolvimento regional.

.

\

vaso

Contando com o apôio do" dá-.
vernador Paulo Pimentel, através

da colaboração do DA'fM-PR (De­

pantamente de Assistência aos Ml!'
'

nicípios do Paraná), os seminários

estarão sendo ministrados por­

professores esp :eializados do' Ins­

tltuto de Administração da Facut­

dade de Ciências Econômicas d:1

-.-,.

máquinas e. ferragens
DíoQmos e motores, j�gos completos
de ferramentas para mecânica, mQ
'quinas operatrizes, bombas para
água, material Eternit, telefones
,Siemerls, em côres modernas e mais"

muitõ mais
\

100 a�lOS de bem servir

° proposito de evitar a qual­
quer preço e repetição dos abusos

contra a pessoa e a propriedadr
indigenas, verificadas ao tempo do

extinto Serviço de Proteção aos

indios, foi reafirmado, agora com

o ato do Ministro A:lbuquerque Li­

ena transformando em Comissão

de Investigação Sumária a, Comis­

são de Sindicâncias que apurava

irregularidades no trato com os

índios evidenciadas "na. 2.a Inspe­
toria Regional, da FUNAI, em Be­

lém.
Salienta o Ministro do Interior

que o Programa de Assistência' da

,Fundação Nacional do Indio des­

tina-se, realmente, a proteger o

silvicola e, para isto, não serão to­

"lerados quaisquer êrros ou crrmes

em 'nenhum setor daquela entída­

de.

A nova Comissãó terá prazo de­

'30 dias, incluindo os dez para a

dcfesa dos implicados, findo o

qual deverá apresentar as concluo

sões do seu trabalho, indicando e

acusando os funcionários envolvi­

dos em procedimentos que atentem

contra a dignidade e a segurança
dos índios.

A FUNAI, ao solicitar a investi

gnção sumária, entendeu que os'

êrros dos civilizados são acober

tados pela ação morosa adminis­

trativa e judicial, que envolve o

seu, trabalho, num çlima de des­

confiança � acaba rompendo as Ii­

gações pacíficas com os índios.

Com a, instituição dessa investi­

gação sumária, o Ministro Albu

qnerque Lima vai em defesa dos

direito do, índio, aplicando os des­

positivos do Ato Complementar
n.o 39, ria 'linha dos ideais revolu­

cionários 'de seriedade e honesti­

dade, na vida pública, assim como

na linha de, valorização do homem"

que se reveste de caráter especial
no caso do índio, representante de

uma cultura tecnologicamente po­

bre, mas igualmente merecedor 110

respeito a, todo o ser humano.

A Comissão de Investígação Su­

mária, que dá continuidade ao tra­

balho da comíssão de sindicância

ordenada pelo sr. Queirós Campo",

presidente da FUNAI, será insta­

lada em consequencla da ação de­

sagregadora de uns poucos funcio­

nários desonestos. Constituem es­

sa' comissão os srs . .João BeImin'l

Chaves (presidente), _
tecnico de

,dministração; Carlos Alberto

'Martins, técnico de mecanização;
e Walter Prates de Oliveira, técni-

,
co de, eontabilidade. Seu trabalho

terá' como base os indícios apura­

do� pela Comissão de Sindicância

antenormente ínstituida pela FU­

NA!.

quer: aumentar
r

I'

\

o mercado da castanha
A Superintendencia do Desen­

volvimento da, Amazônia, SUDAN,

está procurando novos usos para

noz do, Brasil (castanha do Pará),

riqueza natural de grande impor
tancia e produto de grande peso

na balança econômic6 financeira

da região. Com êsse objetivo, fir­

mou convênio com' o Centro Tre-

I - picaI de Pesquisas e Tecnologia de

Alimentos, de Campinas, preten­
dendo implantar um projeto in­

d�strial na zona de maior produ­
tividade daquela noz.

Em consequencia dêsse acôrde,

o Centro Tropical de Pesquisas e

Tecnologia de Alimentos enviou

II-

dois de seus técnicos à Amazô.nia
para inspecionar os g-randes cen­

tros produtores de noz do Brasil,
onde estã,o coletando material pa­

ta estudos dos locais mais Indica­

dos à implantação do empreendi.

, jnento. Em contrapartida, a SU

DAN enviou um técnico a São

Paulo para acompanhar os' estu

dos de laboratórios, realizados pe-
-, lo centro, que, procura':Il ,determi­

nar o potencial d-a castanha em

proteínas, com vistas ao preparo

de alimentos, aproveitamento in­

dividual do óleo e da farinha, con­

dições de conservação e armaze-

namento. \

'.

t.

Côm base ainda nas pesquisas
em curso, um projeto índustrtal

, será implantado na zona de maior

produti vídade, eliminando-se as

operações danosas dos íntercnediá­

rtos e possibilitando melhor pre­

ço ao produto. A recuperação de

capital investido se processará, em

prazo satisfatório, através da ex­

portação do produto acabado pa­

ra os grandes centros consumido,

res.

Tais empreendimentos serão

mais uma fonte de riquezas para

a região 'e de divisas para o Pai;;,

em virtude da excelente cotação
110 mercado internacional.

I

Galvêas diz que govêrnn visa. o filD na
\

(

inflação e e fortalecimento da emprêsa
o Pre�idente do Ba'oco Cen­

tral, Sr. Ernane Galvêas, diss'e que
a luta contra a inflação, pel'O de­

senvolvimento do mercado de ca­

pitais e foralecimento da empt'ê­
sa priv,ada são os pontos princi­
pais dá nova estratégia governa­
mental na área ecpnômico-finan­
ceira.

o pronunciamento foi feito

na reunCão da ADECIF em que fOI

dada posse à diretoria reeleita.

presidida pejo Sr. José LuÍ<s Mo­

reira de Sousa, presentes também

os di retores do Banco Central,
Ari Burger, Germano Lira, Hélio

Lira, o gerente de Mercado de Oa­

Marques Viana- e Paulo Pereira

pitais, Celso Araújo, o inspetor do
Mercad ode Capitais, Edson Me­

deiros, e dezen�s de empre::ários
financeiros.

'GALVEAS

Sustentou em seu discurso o

'Sr. Em·ane Galveas que o diálogo
com as associações de classe será
um in::trumento utilizado pejo Go­
vêrno na formuJ,ação d.e suas de­

,cisões econômicas e pediu o apôio
dos empresários financeiros para
a batalha contra a inflação. ,

�s recentes medidas, go}e/rna
me'ntOls, segundo o presidente do
Banco Central, vi:�,am a três 'Obje-
tivos seguintes:

\

1 Algumas das medidas ado­
tadas visam conquistar maior

grau de estab 'lização monetária,
através da redução do deficit or­

çamentário federal e da maior dis

ciplina sôbre os gastos estaduais.
Tais medidas implicarão em corte

nas obras menos prioritárias, re-

dução das tranferências de recur�

sos aos Estados e município!'> e ou

tras 'medidas, que deverão an'ular
o principal fator inflacionário a­

tubalmente: -os excessivos gastos
públicos e as em issões necessárias

para custeá-los,

2, O-:tr0 objetivo das medidas

foi o fortalecimento do mercado

de caoitais, considerando-se, que,

através da captação de poupanças

que se transfõrmam em fatôres de

produção, ê,�te mercado é impor­
tG'nte element ado progresso.

3, Fortalecer a estrutura in­

ema das empres1as foi objetivo de

ouro grupo -de decisões governa­
mentais. Considerou-se que não te

riam cabimento as medidas aci­

ma, sem que fôssem dadas às em­

prêsas condições para mlhor uti­

lizar tais benefícios. As medidas vi

slam possibilitar-lhes corrigir dis­

torções r'esultantes do período in­

flacionário.
_ E' impossível pensar que as

erhprêsas bra.õileiras pudessem se

desenvolver com uma carga tribu­

tária de cêrca de 30 por cento e

taxa de juros reais de 12 a 15 por
cento, _:_ acentuou o presidente
do Banco Central.

O presidente da ADECIF,
Sr, Jos{ Luís Moreira de Sousa,
advertiu as autoridade;;_ :para a

possibilidade de uma crise decor­

rente da nova diviiõão de áreas fi­

nanceiras, com o afastamento das

financeiras e bancos de investi­

meato do financÍameto do capital
de giro de 6 a 12 meses e as di­

ficuldades na implantação do sis­

tema de prazo médio nos bOlJcos
comerciais_

Di:,se o sr. Moreira de Sou­

sa que, a leg:slação não previu
sanções ·a serem aplioadas às fi­

nanceiras qu::! nã-o atingirem o ní­

vel de cré�ito ao cO'l1Sumidor pre­
visto na Resolução 103 e ,que se­

ria útil que 'as autoridades mone­

tárias tivessem slJa atenção volta­

da para as atuais operações ele fi­

nanciamento, ao, capital dé giro
que precis'am ter liquidação tran­

quila 'no curso dês te ano.

PREVISÃO PARA 69

Disse o pre::..idente da ADE

CrF que "fatôres novos ainda vã-o

smgir - pois o processo político
ainda está em marcha - que te­

rão consequências no campo eco­

nômico-financeiro''', mas dos pro­
nunciamentos oficiais fica demons

tll3do que o Govêrno decidiu pela
primeira vez limitar até :sua pró­
pra açã apara reduzir a taxa int1a

cionária.

- Se nós acreditamos que o

deficit orçamentário era 'Ü prin­
cipal foco inflacionário, temos de

crer que sua redução representará
a redução da inflação e, em corn­

sequência, a redução das taxas

de juros e da taxa de aplicação -
acentuou.

DIRETORIA

A nova diretoria da ADEC[F
está assim constituída: presidente
� José Luís Moreira de Sou"a;
vice-presidente - Teófilo. de A­
zeredo Santos; vice-presidente L_

Franc�sco Pí.nto Jr.; ,di:retores:
Everaldo Leite, Beli'lli Cunha e

Carlos Cairo.
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v se

carro especial devidamente orna­

mentado. Rei Momo será acorri-
Por outro lado, durante a sua úl­

tima reunião, a Comissão do Car-

Estados do Sul Princípio de
tê recursos·. incendio
p,ara e prêsas alarma a PM
'Ponte do BRDE informou on- Um princípio' de incêndio chegou
tem que aquêle estabelecimento' a causar alarme no quartel da Po-

qrmou' contrato com o Banco Na- lícia Militar, pois as chamas quase
cíonal do Desenvolvimento Econô- atingiram o seu paiol de munições.
1)1ico - BNDE - no valor de ...• Tão logo pressentiram a ameaça
lirç.:r$ 12 milhões mais 600 mil dó- de fôgo, os soldados que se encon-

lares, para financiamento de pro, travam de plantão chamaram o

gramas de implantação e expansão Corpo de Bombeiros que chegou
dó' pequenas e inédias indústrias prontamente ao local, debelando'

��'s EÍstadqs d�.' c�t'remo.Sul." ,as chamas. Se a chegada dos boin�
,; \: .:,' "''i',';-

,

,

<

beiras demorasse mais alguns mi.'
;,TIisse' a.';fonte que o contrato já nutos, graves danos materiais po-
lôra, assinado no''últímd dia 7, no deriam ser causados, inclusive pon-
É{�' Cid 'J�neiro, em. ,at� .que contou, d,?, érni �isc<)'T�it*s v,�q��. ppn��do,
c�m\a ,p1)es�iiQa B.o[;� presid�ntEl�\flP �s, b,oinbeiros �Ci dejlx�i*rri!m: ��c��ÉRDE 'e 'do .BNDE',; Srs., :j�>rge :��..Jr �ep0js de u�a :�inu�io�à �;n'�p��ãp,
bot- Miranda 'C }a1h1� Mà'g'rassi\!Ué' na' qual' ficou cé'mprovàaa\'quc não
Sá, assim como do Superintenden- havia mais qualquer ameaça. O Ió-
to do BRDf em Santa Catarina, go só atingiu, alguns, cartuchos do
,Sr. Francisco Gr�llo. depósito.

Tem início a
semana dos

III If ii

�l1UnIClpIOS.
CÇlm uma palestra do Secret.á­

rio' da Saúde, Sr. Antônio Moniz
do 'Aragão, instala·se amanhã, às
14 horas, no auditório da Faculda­

de de Ciências Econômicas, a So­
mana de Estudos MuniCipais, pro­
movida pma Sudosul e que conta
com a colaboração do Govêrno do
Estado. Os prefeitos eleitos no <;lia
15 de novembro de 1968 assistirão
à Semana, que se prolongará até o

di::t 16.

São os segu�nte� os temas aso;
rem abordados pelo conclave: "Pro­

gramação de Saúde e Saneamento,
Plano Estadual de Educaçãó, Pro­

grama Energético, Programa Ha­

bitacional, Extensão Rural, Plaz;o
de )'Aetas do Govêrno, Programn.
de Transportes, Incentivo,s à Pes­

ca, Turismo o Reflorestamento.

O presidente, da Cooperativa Ha­

bitacional Intersindical de Floria-

nópolis, Sr. Ênio Andrade, disse

� que aquela entidade está iniciando

as concorrências administrativas

para a construção de 31 casas em

Bom Abrigo e três prédios de aparo,
tamentos na rua Germano Wen­

dhausen. As concorrências deverão

ser encerradas até o final de ja­
neiro para as obras se iniciarem já
em Ievereiro, A� casas deverão sor

entregues até julho e os aparta­
mentos até outubro.

Informou também que em feve­

reiro serão iniciados os estudos pa­
ra a construção de 56 casas -no

bairro de Saco dos Limões, num

terrono do. �NPS. O/único probl'3'
ma existente é com um clube do

.,., .

O MAIS ANTIGO DIARIO DE,SANTA CATARINA
Florianópolis, Domingo, 12 de janeiro de 1969

navar discutiu a programação car­

navalesca para êste ano, tendo o

seu presidente, jornalista Acy Ca­

bral Teive informado que foi estu­

dada a proposta dos "Granadeiros

da Ilha" para a cond'ecção de um

carro especial .para o desfile, sen­

do' que a decisão final sôbre a ma­

téria caberá ao Prefeito Acácio

Santhiago, pois depende de Iibe­

ração de verba.

Quanto à escôlha dos membros

da Comissão Julgadora do desfile

das escolas e grandes sociedades,
esta só deverá se dar às vésperas
do Carnaval. Na próxima eexta-teí­

ra haverá nova reunião da Corms­

são Organizadora, às lG horas, na,

sede da CODEC.

Alfândega vai
fiscalizar as,

importações]
A Alràndega de Florianópolis ain­

da não recebeu comunicação ofi­

cial sôbre as novas medidas 'ade­
tadas pelo Govêrno Federal no se­

tor das importações e exportações.
A informação foi prestada pela
Inspetora da Alfândega, D, Díone

Alves". que disse estar aguardando
a comunicação oficial através dos

- Diári6s OficiaiJ. qtic pUblidram"
aquêles decretos, a fim de .quo pos­
sam exercer fiscalização naquêle

�etol', � ,If9s:" �(}}des ;, d�t.e;l'minad9s
i>�hi; i���slàçãi6;, erir' {rigó�;, 'Afirmo!l
pQ-r,,,; q{í�rq;��dQ, q\.Íe, a : Alfândega
permanece atenta às determinações,
presidenciais, encontrando-se intei­

ramente preparada para executar

as novas normas.
"

o sliles do Carnaval de 1969
realizar na Praça 15

O tesoureiro da Comiss�o do panhado na sua trajetória pela
Carnaval, Sr. Jaime Couto, ínfor- Rainha do Carnaval de 1968 e pc-
mau que, para os' festejos dêste las escolas de samba.
ano, não será mudado o local dos Disse ainda ,0 Sr. Jaime Couto
desfiles d,ªs escolas de samba e que o, roteiro completo elo Cama-
das sociedades carnavalescas. Ês· \ val de 1969 ainda está sendo ela:
tes deverão iniciar pela Rua 7 de borado, sendo que, dentro dos
Setembro, passando pela Rua Feli- próximos dias, deverão Chegar a

po Schmidt e contornando a Pra- Florianópolis os cartazes de pra-
ça 15, onde ficará a Comissão Jul- moção turística que foram enco-

gadora. Disse ainda que o Rei Mo- mendados em São Paulo, para so-

mo, que continuará sendo o popu- rem distribuídos aos aeroportos,
Lar "Lagartixa", desfilará pelas hotéis, estações rodoviárias, agên-
ruas centrais da Cidade no dia 2 das de turismo e agências aéreas
de fevereiro, às 21 horas, chegan- dos Estados do Sul, até a Guana-
do numa embarcação 'no caís do oara, a fim de melhor divulgar ()

Miramar e dali 'embarcando num
,
Carnaval da Cidade.

",.. .", �

Também está nos planos Ida

Cooperativa a construção de mais

,11 edifícios de apartamentos, cuja
con'strução está prevista para feve­

reiro,' Acaba de ser solicitada ao

BNH a inscrição de' mais 5G as­

sociados, "pois existe uma lista
bastante elÇtensa na fila para a

cO}TIpra de apartamentos, que deve­
rão ser construídos, logo que o

BNH der o seu, "sim", 'na Avenida

Hercílio Luz, esquina com a Rua

General Bittencourt.
.�'.:�;J\',t'" ·'�·,"1'{:�I.��a

.1910 vai ser o ano da revolução
nas telecomunicações em todo País

,

'..::j
-·

__·-tJ
o Chefe do setor de Curitiba da que' será instalado um sub·distri- 'etn Santa Catarina até lá. Disse que

EMBRATEL, ·Sr.' Nilo Chaves, q1.Je to em FIOrianó?olis, com emprêgo a população pode confiar no tra:
também é nlJembro da comissão de técnicos locais que deverão an- balho da EMB'RATEL, "que não

que faz o levantamento do acêrvo tes fa�er um éurso de quatro anos gosta de fazer alarde antes de ver

da Companhia Telefônica Catari- na Guanabara. tudo funcionando muito bem". De-

� lense, disse que pretende manter clarou que "70 sorá o ano da, re·

<.;untatos com estudantes que vüú Informou ainda o dirigente da voluçãÇl ela telecomunicações do

trabalhar na emprêsa semi·estatal EMBRATEL que, até' fins de 1970, País", informando que, em 1971, o

C[ile dirige, no sistema de manuten- a população de Florianópolis esta- florianbpolitano pode, discar dire-

çao de m'cro,olldas que chegará a rá recebendo sinais de televisao tamente o telefone para qualquer
l' !orpulól,uli:; vindo de Curitiba c vindos da, estação do satélites do Estado brasileiro, sem necessida-

}m;:,:"mdu plJ�' Blurnt:nau e Join- 'Rio de Janeiro, através das duas es- de de ,esperar demoradamE'nte li·

\lI.E, �.J._1!.l.l0l1 o :-::L :['T1)0 ctL,:;r� tl1-cí)�S dI) 'l"f ,'IW SE;!'l'.J l'__ Ln�,_ct:s n1 a�; Q\!= D�l�l[!s '.'êzê'� �,.[>,O vêm.
-

,
I

I

Visila da previdência
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"'O Prefeito Acácio Santiá;Jo rc�- O capital da Centrais Elétri�
niu-se com intendentosve exatores' de 'Santa Catarina S.A., foi aums

" da 'muni�íríaiid�éie que �efvé�,,'nos_ / '"r' tàdo de 55 para- 65 milhões de c;

eliversos distritos e sub-dístrí f;� #�; ;:' ,+�ei'ros riovos. A decisão foi tomas
Capital, para traçarem ás, normg,s;:: '·:,na" ultima Àssembleia. Geral rea

de ação, em face das medídâs, ii. ,se;" _'" "iad'a: pela ernprêsa e que foi pre
rem aqq;taclíls\ rn����#el'\\� '·.�.no/i' " , did,a -peio sr. Armando Calil, Seci

principalmente no primeiro' trihie=,,., c:'" :.; tario Sem Pasta e representan
tre, tendo em vista as recetitú;"a1'r� ':: :'cto' Govêrno do Estado junto
terações da sistemática. triblitiri-à: ' 'OELESC.

promovidas 1)elo Go'vêrno "Pedér:Ü: '
.

De outra' parte, estiveram: ,om yi�, '

"

'

,'Por outro lado, o sr. Wilmar Da

sita a� Prefeito Municipal lll�à. é()� ,,: 'lan:bol, Dirétor Financeiro d

• missão da Escola Superior :cÍ'�, ,Ad:- :-, QELESC, disse que' o aumento fi

ministração o Gerência�' 'p�e�idid,�,.' , :'.
'

flét�
.

o Crescimento da empre&

pelo Prof. Carlos' Passoni' -júnior,. "' .. quo, yem, realizando um prog:-alll

que fêz entrega aÇ! Pretoi.tó, :Acá'ç'io, ,:; ,',' 'd.l1€iriético dos mais operosos. 11

Santiago elos estudos e Iev:antÍ):ineIl-.:
-,

,[armou' que 'al'ém do Estado é �

tos efetuados para a,', tta�s;r��i.11�';� ,;:;_: '1 sê'" :-tes�alvar'� a participação �
ção do. Setor, .I�dust�iâi, :��:>i'IÚ�;<::,' � ,�I;ElTROl:m,;).S" com ,2 milhões ,d

prêsa Pl:b'lica. Cóllstàll{': éios � cstiI-: � ->':úú�eir'os 'novos. e ainda a subscr

dos o 'l?la�ej.amel;t� ,'.�dí��.���4r,ah-:'fL,::,,�ç��· p�rtic�lar, qe�tacando Joaç:

-:vo, jurídico e ,do sisfeina,i.tü'Íiui�eh" :,,:c',.b'a;,C;t'mRôs.Novos, Cor'up,á, San:

1'0, be� CQln'O f1ti�ogf��&'S.::!i'Ot���,A.':�,�",,;q.eGíÜ� ,,,o' Taió."
'

nogramas, "·planos córt'tá:bêig;';:'pr'ój't\�, ',' ":,:' :�,,�,Refei:indb·se às rea!izaoões

tos de cstatutos e ante.projetos· d�
"

Ç:g;LESC, em 19G8,
lei a serem encaminhados à ,Câma-'" Da11anh01 disse que a empresa ];

ra Municipal, e ainda a, organi,z'a�' " '; vantou e extendeu 1,500 q�ilomt
ção técnica dos setores de produ· tros de linhas, nas mais diversa

ção. zona� gco-econômicus do Estad(

Diretores -do: Montepio da Fmhília Militar visitaram o Presidente da-' Àss;mbléia Legislativa, na sua reccn
I visite a Floríanôpclis

'. -Ó. '

MftMfmantém. Município se�.
'.

,Celesc faz
exposição' adapta às leiS áumento do
de gravpras triblltárias, seu capital

J
, '.

Continua aberta' no Museu de
Arte�JvIodii:nft â�exposição deis, pau- .�
listas' Macie] 'Ba'6;insM e Ev�ndro
Carlos Jardim. A mostra permane­
cerá' aberta até o dia 25, segundo
informou íonte do l\1AMF.

I' !<',,';
, .' i �

j ,I

, ,Babins"k1!nasceu: eruiVar,sóviai na--'�..f Jltr: q �:q .'i '1 : I' 1.1 -, ..
". ' .. to I ..

�

turallza:riãd:se- 'ptã;sdeiro em 1960.

Sua obra "guardá valores da ima­

ginação e inteligência que caracts­

'rizam pi;ofúndamente o estilo palo·
nês", con�orme 'declarqu., o Diretor

do MAMF, Sr, Carlos, Humberto
Corrêa.- D.i�se

I
ainda que conside·

ra Babinsk� "uma das' figuras mais

importantes' da gravurà brasileira",
acentuando gl.J..e "sua personalidade
demonstra tôda' a segu'rai1Ça técni­

ca exigív.�r DO' tratarlle!1.tO 'gráfico e

texbal da 'chapa n1etáÜca"� -

. ,,'
.

Quant�'. � ivari�ro' Carlos. Jar­
dim, "�Ú�se' o.'<Sr ..

"

éa;lós,,'H{1l�b'eí:t8
Corrêà que' 0, m�smo.,:·,an;e�enb
uma oa1'a introve'rtida que; 'séglln­
do os críticos paUlistas, "se amaI·

,gama com a terra e os sêres". Pam

a crítica, Jardim "se torna pássaro,
à noite, um tronco de árvore. Ê o

percurs9 do panteísta".
,
v

Sudesul e Acaresc tê_m convênio
. "

para programa de extensão rural
agro·pastoril o colonização, ,fotm8,- .

da principalmente por ,ClCmentos'
ele origem alemã c italiana ,prope-'"
dentes do Rio Grande do SUl.

,

O montanto do recurso ·'destina·
do

.

permitirá ainda a �anutençãoi'_
de mais outros 28 escritórios 00
tcrritório catarinense, que, objetr

\

vap1 a valorização da família ru)'

rai através do melhoramento das

condições sÓcio·econôInicas com ,a

elevação ela produtividade da enl')
prêsa agrícola e a eficiência da fá,

.

mília do campo.

Da conjugação dos es.!'orços téc'

nicós c recursos financeiros, resul,
"

tam planos elo operação que con

'sideram prioritário::; os objetivÇJs
de: elévacr.a dos rendimentos un:'
'tá�ios da� culturas:e criações (�el .fl

-

,importância econômica ou social

em, nível municipal, estadual e rc

'gional; elevação da produtividade
da família e da emprêsa rural;
conservação, desenvolvimento

manejo dos recursos naturais rc·

nováveis; organização da vida co'

munitária, 'visando sua promoção�� �

cultural; social e cjvica; desenvol..'
. lJ .

,
vimento da capacidade de lideran'

�,ça-; cooporação no controle d,l

erradicação de c1oêhças; melhori:.l

,da's condições de higiene pessoal ,]

habitacibnal; aperfeiçoamento d03

pi·qcessos. de industrializaç,ão o cu­

m9rcializaçã0 dos produtos agro·

peçuários; dinamização, do crédito

ruràt cd�cativo, agrfcola, habita·

cional c juvenil e o dcse,l1volvimen·
to ,ela juventude rural.

1Cooperativa . constrói
, , ,

apartamentos êsl'e�ano
futebOl, que tem seu campo situa­

do no terreno, Disse o Sr. Ênio An­

drade que espera que seja tudo re·

solvido amigàvelmente, pois a ques­
tão' f)stá bem encaminhada e as LO­

-vas casas deverão ter sua cons­

trução iniciada até o fim do ::mo.

Convênio assinado entre a' SUo

DESUL e a ACARESC - Asso:::ia·

r;ão c,e Crédito e Assistência Rural

de Santa Catarina - proporcionará
a jnstalação e manutenção de oito

escritórios rie extensão rural, na

região Oeste de Santa éatarina.
Com a importância de 230 mil

cruzeiros novos, o convênio SUDE·

SUL-ACARESC permitirá a êste \11·
timo organismo a aquisição de m�·

terial c instrumentos de trabalho

para a instalação e posterior ma·

nutenção, pelo 'prazo de um ano,
de oito escritórios ele Extensão Ru·

ral, que serão criados nos muni·

cípios de: Cunha porã, Saudades,
FaxinaI dos Guedes, N!:Bravilha,
Guarujá do Sul, Modêlo, Arrôio

Trinta e Ipumirim, todos do cani­

ter local e que estarão sob é) orien­

tação do Escritório Regional d;)

Palmitos. Êstes municípios apre· (,

sentam caracteristicas semelhan·,
tes no que diz respeito ao solo, cH­
ma, top,azrafin, rJpo de exploração

o convênio em q�estãó,' assim,­
do pelo Superintendente Paulo Mel-'
1'0, contando por parte' da ACA·
RESC com- a assinatur1,l. elo si-.·
Glauco Olinger, Secretáriô' ÉX�CIl­
Uva daquele organismo, dará; "élén­
tro das diretrizes do Ministério; do

Interior, os instrumentos de ação,'
para acelerar o proccsso de dcs:;)n­

vo!vimento economico e so'ciaI, da
agropcc',lária da R"'g�ão Sul.

'
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